
E x c m o .  S r .  D  R a f a e l  M .^  d e  L a ­
b r a ,  Senador del Reino.

E occm o. S r .  D .  M ig u e l  V il la n u e v a ,  
Ministro y  Diputado.

E x o rn o . S r .  t> . J u a n  C a ta lin a  G a r ­
c ía ,  Senador y  Secretario de la Real Sociedad Económica.

E x c m o .  S r .  D .  E d u a r d o  S a a v e d ra ,  Senador del Remo é 
individuo de varias Reales Academias.

E x e m o .  S r .  D .  E d u a rd o  V in c e n t i ,  Alcalde de Madrid y 
ex-Diputado.

Ekecm o. S r .  D .  A g u s t ín  S a rd á ,  Senador y  Director de la 
Escuela Normal Central.

E x c tn o .  S r .  D .  E n r iq u e  O r t iz  d e  Z á r a te ,  ex-Diputado 
¿  Cortes.

(• i

E x c m o .  S r .  D .  A n g e l  P u l id o  F e r ­
n á n d e z ,  Senador y  Académico.

D .  R a f a e l  P e z z i  y  G u t ié r r e z ,  Publi­
cista Militar.

D .  S a n t ia g o  G re s a  d e  C a m p s , Pu­
blicista.

D .  J o s é  A lv a r e z  P é r e z ,  Africanista y  ex-Cónsul de España 
en Marruecos.

E .  S a lv a d o r  C a n a le , Diputado d Cortes.

E  Ja sé  G u t ié r r e z  S o b ra l,  Individuo de la Junta Directiva 
de la Sociedad Geográfica, Marino y  Publicista.

E .  R ic a r d o  B e l t r á n  R ó s p id e ,  Secretario de la Real So­
ciedad Geográfica y  Publicista.
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f r i m n  n n i i r n 'IHO riAT IIT̂ T
u  A i  i i i i ü

en M A D R ID , B A R C E L O N A , T Á N G E R  y C E U T A

Fábrica  Se Cevueza LA BOHEMIA
JUAN MUSOLAS, S. e n  C.

Calle de Rosellón, número 5 1 5 . —  B A R C E L O N A

♦

♦ G R A N D E S  A LM A C E N E S

I EL SIGLO
L 0 3  M A Y O R E S  Y  M Á S  IM P O R T A N T E S  D E  E S P A Ñ A

♦
♦ CONDE, PUERTO Y C 2

Apartado de correos n."’  101 Dirección telegráfica;
S IG L O -B a rc e lo n a

♦
♦

«

♦

♦

E X T E N S O S  S U R T I D O S
de todos lo* artículos que comprenden las 60 sec­
ciones «n  qne están clasificados.

TEJIDOS de todas clases y  gustos, da seda, lana, 
hilo, algodón y  mezclas.

PRENDAS DE UáO PERSONAL interiore* y  ex­
teriores, para Señora, Caballero y  Niños, 

ARTICULOS para recreo, sport, escrliorio, toca­
dor. mesa, viaje, religiosos y  de capricho. 

MUEBLAJE y  enseres de casa 
Las bases permaneotea de venta PRECIO FIJO v 

PAGO A L  CONTADO ligen  para todos, siendo la 
mejor garantía de que n n e s t i - o s  c l Ie n tC H  ate 
S l a i T i t e c o s  obtendrán los articnlos á los i i i i i i -  
ju o s  p r e c iá is  que los de esta ciudad.

Las mercancías so expiden de o r d e n ,  c a e n t a  
y  r i e s g 'o  del cliente, poniendo nosotros especial 
atención en su buen embalaje. Los gastos de envío 
y  cuantos aquéllas originen desde la salida de estos 
Alo]acdQ6s soü do cu^nCft del coDipr&dor. ' 

Remitimos g r a t i R  y  t r a n c o  d e  p o r t e »  
CATALOGOS y  MUESTRAS y  contestamos á vneita 
de correo dando enanlaa i i n s t r n c c iu n c s y  datos 
soliciten onestros clientes.

Ayuntamiento de Madrid



SERTicios DE L i  c o M F i i  m s á l y  m
b ín e a  dc F ilip in a s

Ihínea de Cuba J^déjico
' V<ail*ÉI/*%«♦*«» r. n I!  ̂  s . * *»..« _ .

liin e a  3e Keca-?£opR, Guba M é jico
M , d irectam ente p a r V w e w  Y ork  ^ r ta n a ^ V ^  de M álaga  el ‘ S v d a r d J ’
d irectam ente p a ra  N ew -Y o rk  Cádi7 Bni-pei.í,« e l ^ 6  y  de H a b ^ a  p1 <tn a j
y  litora les  de Cuba.

Ikinca de VenezEUcía-Colombia

liínca dc §uenos A ires
> de G én ova  « i  i tj«  i  . . . .  , . . . _

con 108 puertos de G a lic ia  y  N orte  do E spa ñ l ’ ’  ^®‘'® «Jonay Génova. Combinación por t S s &  en Cádiz

^ínea de Canarias
te pa?a Tánser!SbScT̂ Maía2  ̂ Valencia  e i 18. de A lican te  e l 19 y  de C ád iz e i 22 d'
á  Santa Cruz de T en e rife  nai-a am n-»' l í  l'a lraas, Santa Cruz de T en e rife  v  Santa Crnv /t» i Í  o  , • ’l^'^ectamen-

A]¡c.„.e, Vale.ci>“  ■>» «1 »■. .•", l.eíenSStY^lS t  ta T .,r..'cM ,"!

Línea de Fernando Póo
f\ H a  TSovnykl a.». ..1 V

la  Ida , p a ra  Cádiz y  B arcelona. ^  sucesivam ente cada dos meses. ta o ien d Ó T s  m bm as dscaJaí’ *qSr¿

Ihínea de Tánócr
fl xr ¥ iornA 0 n r r > . t ___

I S S : :  a  í í n í e r - r / t e ? !  J  A lgec iras  y  G ibraltar.

m i P O R T A M o •

trab a ja r en  U ltram ar los MuestraVíou n J »  ̂  ^ ®®*°® Servicios tien e  establecida la  CoTr.r., - í
ensayo, deseen hacer los E b^portadoref « “ ‘ cegados, y  de Ja colocación de los a r t i e X ^ c n ^ ^ í ^ o m o

Ayuntamiento de Madrid



FÁBRICA DE MUEBLES DE TODAS GLASES
c o r a

Señores VILELLA & GASAS
■’ 24, AURORA, 24. - -  BARCELONA

* «»*-<» «M« >1

l ib r e r ía  e s p a r o l a  i; COMISIÓN Y  CONSIGNACIÓN

i a l a e l  í t a i i
1 T M E A Z A G - Á I S T  
>

Exposición permanente * ♦ ♦ * ♦ 
* ♦ ♦ ♦ ♦ de Hrtes é  Industrias
, v - y - . F » - . . - . - . V T V , r V v  Í .V .  V »  V

100 CHARING CROSS
Road; Córner Oíd Compton W

L O N D O N

LÍNEA BE VAPORES M ÍÍ  J Á N
i

S e r v i c i o s  q u i n c e n a l e s  e n t r e  S E V I L L A ,  

C Á D I Z ,  c o s t a  d e  M A P R U E C O S  é  I S L A S

------------  C A N A R I A S  - ............................

X > I R , I C 3 - 1 £ ? . S B  - A .

1 0 0 1 ? l^ntoDio )^illái?
O Á  J D I 2 ;  ^

i Em lÉi Siicílsii, lissiii y MiliUi
• POS EL MAQNIf ICO VAPOR ESPAÑOL

VELARDE
> Sa lidas  d e  B a rce lon a  para A lm e r ía  lo s  d ías 3 y  12 
\ y  e l 21 para  A lm e r ía  y  M e lil la

! Admite carga para ambos puntos ;  para todas las estacio- 
1 nes de la linea da tos ferrocarriles del Sur de España, dándo- 
’ se talones directos. Para más informas dirigirse á sus con- 
, signatarios en Barcelona: iM ra . V d w . U r f i l a ,  C e r t  y  
, U o m é n e c h ,  c a l l e  d e l  J f a r q n e ,  3 .
»

J
FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS 

A L  V A P O R
Tejas vidriadas j  comaces.— Mosaicos cerámicos incrostados 
al fuego.— Escamas para cúpaias.—Azulejos,—Baldosiues. 
—  Baldosas de Gre, para aceras. —  Ladrillos prensados 
rojos.— Ladrillos refractarios.— Ladrillos esmaltados, etc. etc.

Plaza Universidad» e.-»6arcelona

SERVICIO REGULAR Y FIJO
E N T B B  L O S  P U E R T O S  DG

M millUílim, U s r  Y Cislris M i r n
Para M a rse lla , G énoVa, G ib ra lta r , C anarias y  C o s ­

ta  d e  M a rru ecos , saldrá de este puerto el vapor español

CARTAGENA
sn capitán D. Juan A b r il,  admitiendo c a rga ; pasajeros para 
dichos puertos f‘ara toda clase ds informes dirigirse á sus 
agentes S re s . C asaseca  y  C.® (S . en  C .) T ra sp a la c io , 1.

Ayuntamiento de Madrid



c o i ^ s i a - n ^ ^ c i o n ^ E S
REPRESENTACIONES ,  COMISIONES

EXPORTACIÓN de toda d ase  de artículos de M arruecos é IMPORTACION
de los de España y el extranjero

J. A D R O B A U
A G E N T E  D E  L A  C O M P A Ñ Í A  T R A S A T L Á N T I C A  D E  B A R C E L O N A  

C ASABLAN C A (MARRUECOS)
o o

M a rca s  las m ás a c red ita d a s  
en  la  P en ín su la , E x tra n je ro  y  U ltr a m a r  

E L  C IE R V O  Y  M A N O C
E L  l.RÚSi de J. Bam eé 

D I. P D IU q O lT O  de C IUas8«
C lases  su p e r io re s  y  especiales

para el Pangu in gu e

o  o o o

V a r i e d a d e s  e n  c l a s e  y  P R E C I O S  

d e s d e  Q  é  Q Q

G R U E S A

T E L É F O N O  1,708 

D ire c c ió n  telegráfica

S A M O C A

D E
í F u t r o  s

H IL O  Y  U N A  H O J A
D E  L A

F Á B R IC A  M O V ID A  P O R  E L E C T R O M O T O R E S  

DE SU C ESO R ES DE S. CO M AS Y  R IC A R T
A .  C O M A S  (S . en  C . )  ♦  ♦  ♦  -  Caaa fu n d id a  en  i r o y  -

B ^ R 6 E L 0 N H :  R o n d a  d e  S a n  P e d r o »  n ú m .  4 ♦  ♦  ♦
o  o o  o o  o

FABRICA s i  PAPEL gs TINA
« Ari\xd_a. d e  "W "encesla .o  C3-ULarro

Fabricaciones especiales para diversos
Estados sud-americanos y Marruecos

0 0 0 o  o o o

SUCESORES DE J. RIPOLL
Fabricantes de papel 

Ram bla Cataluña, 75 .—B A R C E L O N A

Pageles para C igarrillos en r e a a  y  Pollina; 
en Pectoral, Paja y Blanco, etc.

—  P A P E L  E S P A Ñ O L  DE HILO —

E l f O E I i C l l l l f  D E  D IV E E S A S  C LA SES D E  A R T lC ü lD S

z i í s z z x — » “ >s z z í í ~ s í :

Servicio regular entre Liverpool y  Barcelona 
CON ESCALAS EN LOS PUERTOS DE L A  PENINSULA

PO R  LO S  V A P O R E S

T üR IÍl, T O R D E R fl, T A M B R E
Servicio semanal entre Espafia y  Orán, por el vapor

♦ ♦ ♦ T I N T O R É  ♦ ♦ ♦
Salidas de Alicante todos los martes; de Cartagena loa miér­

coles para Orán, y  de Orán para España los viernes 
Servicio semanal entre Barcelona y  Alicante, por el vapor

— — F R A N C O L Í  —
Salida de Barcelona, domingo madrugada para Alicante, y  

de Alicante miércoles tarde para Barcelona. 
Armadores Sres. T i n t o r é  y  C o m p a ñ í a ,  Pasaje del 
Comercio, 1 y  2, principal.
Agentes de Aduana: Sres. V i n t l a  d e  O r i i l a ,  C e r t  
y  U o m é n c c l i ,  S .  e n  C .,  calle Parque, 3, bajos.

Ayuntamiento de Madrid



. k .

¥

¥

4  

4
Dípígirse á los señores

Piedad, 8 ,  entresuelo, detrás Catedral.—  B a R f i E L O N a

* COMPAÑÍAS NAVIERAS
^  J. Qonzálezg S. en C , de (¡ijón ^  Rodríguez, S. en C , 

de Qíjón #  francisco Vila Casanovas, de Barcelona 
Cyp. fab re  Sí C., de Marseille ^  Real Compañía, Adria 

 —  de flum e *  Lloyd AusírUcos

4C O " K / T " ^ T ^  /\ DE ASTAS DE CAR-
^  ^  ^  T ú n e z
MARRUECOS ♦ ARGELIA *  TRÍPOLI ♦  EGIPTO 

  y  COSTA DE SIRIA -----
Fabricación de Bailenas astas del país. ex tran je ras , B rochas y A cerillos 

SE DESEAN REPRESENTANTES I

i

4

Consignatario en Barcelona el

S E Ñ O R  D O N  H I J O  D E  R A M Ó N  A.  R A M O S
Paseo Colón, número 3

Fábrica al por mayor de Pastas para Sopa
F U N D A D A  E N  1800

f iR A H C IS e O  ^ B R R I f í f l
Carmer), 7.—BARCELONA

VENTA DE FÉC U LA S, HARINAS Y SÉM OLAS

FiBflIfift DF Mnsmcô HiORttJIIDfIS
P iedra  y  Granito a r íl flc la l y  Tubos de Cemento 

en  B a rce lon a

CEMENTOS PORTLAND V  CAL HIDRAULICA 
en  V A L L C A R C A  (C os tas  d e  G a rra f)

EC. BÜTSEMS Y PRADERA
D espach o: P e la y o , 22.— B A R C E L O N A

T e lé fo n o , 5S1

Proveedores de la  rea l casa ♦  Prem iados en  varias exposiciones

4

4

4

4

4

4

PRODUCTOS FARMACÉUTICOS
M O V I D A  Á  V A P O R  

La primera que elaboró en España los

Bolados Purgantes de Bntonio Serra
------------- ♦ R E U S  ®-------------

Elaboracián de extractos blandos y flúidos al vacío — Especialidad en PRODUCTO? GRANULADOS 
C itra to  d e  m agnesia , Carbán , C ondurango, G lic e ro fo s fa to , N u e z  d e  K o la , Q u ina, e tc é te ra , e tc é te ra .

preparación de Víno5 y Jarabe? # Jlarina Lacteada I
E d la actualidad es el alimento más perfecto para outrir bien los niños. Les facilita su desarrollo, asegura ea robustez y 
favorece la dentición;

Depósito General: Pelayo, 9.—BARCELONA

— ap  qp qp qp qp-y-qp qp qp qp qp qp—

>4

4
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FÁBRICA DE BARNICES Y SECANTES

J O A Q U Í N  GÓMEZ
-------------  —  T B D É F O n O  r i Ü G Q .  3 2 3 3

C a l l e  S a r r i á ,  7 0 ,  l ü o s t a f r a z i o l x s BARCELONA

NEGROS DE HÜMO PARA TODAS INDUSTRIAS
NEGRO C. para  Mosaicos ^  NEGROS MINERALES de todas clases con patente

F I B I I k I S m á  I I J O
Fábrica en ©oII Blanch (Hospitalet) *  Despacho: Santa María» 69.—SHNS

  B A R C E L O N A  _ _ _ _ _ _ _

  __ _ . . . _________________ f f

CASA FcuDADi EN El ANO DE 1823 •  F l B l I C A  DE P E R F ff lE R lA  T  JABOSES PARA TOCA
T.  ̂ C A  s .  c_

 B A R C E L O N A  »---------  -
Ú L T IO Q n S  C R E A C IO N E S

PERFU M ERÍA  V IE R G E FL O R A .—PERFU M E DELICADO.-—Jabón extrafino—P o lv o s de a r ro z —E xtracto  concentrado
A gua de tocador—A gua de C olonia—Loción vegetal.

PERFUM ERÍA CELIA. — PERFUM E MUY D U R A D E R O ,— Jabón superior— P olvos de a rro z — E xtrac to  concentrado
A gua de tocador — A gua de Colonia — Loción vegetal.

PERFU M ERÍA  SU PR EM E.—PE R FU M E IM PERIA L.—Jabón ex trafino—P olvos de a rro z —E xtracto  concentrado—Agua
de tocador—A gua de Colonia—Loción vegetal.

PERFU M ERÍA  C IT E R E S .—PER FU M E D E L IC IO S O .—Jabón extrafino—P olvos de a rro z —E xtracto  concentrado

J A B O N  © E D R O L I N  -------------------
P asta  medicinal é higiénica. P o r  sus condiciones especiales se  recom ienda muy singularm ente á las personas

de cutis delicado.

- 3 -  P O L V O S  B E A ü T Y  r e ­

com posición  sin igual para dar al cutis incom parable suavidad j> láctea blancura. Im prescindibles en el tocador de las
señoras am antes de la h igiene, de la belleza y de los finos arom as.

*  *  *  De venta en ios principales establecimientos de Perfamería *  *  *

Ayuntamiento de Madrid



FABRICA PE MOSfllCOS
DE

Yiuda é Hijos de Juan Yila
Telé fono 308 D E S P A C H O : P u erta fe rr isa ,  21

FABRICA; a r a g ó n  y . m a r i n a  BARCELONA
Esta casa además de la  fabricac ión  de mosaicos hidráulicos 
y  p iedra  artific ia l, cuyos dibujos y  precios se deta llan  en catálogo; 

se dedica tam bién  á la  ven ta  de

PRODUCTOS CERÁMICOS
como IUater«closet, Uzulejos, Baldosines, Bseadoras, etc., etc.

<s/v *

i  lü is  TORRES RAMIREZ
SOOOCHICO

T A N G E R
-  - - •

CORRESPONSAL DE REVISTAS Y  PERIÓDICOS
C O M IS IO N IS T A

Deseo represestacloites con preferencia de casas productoras espaflolae

T Á N  6 E R  (M A R R U E C O S )

Ayuntamiento de Madrid



ORSOLA, SO LA  
y  C o m p . *

PR 0Y E E D 0R E S  DE  

LA REAL eA S A  ♦ ♦

Medalla de ©ro en la Exposición 

♦♦ ♦♦ de Barcelona de 1888 ♦♦

En la Exposición Universal de París de 1889, 

la Unica Medalla de ©ro acordada á la 

fabricación de Mosaicos Hidráulicos, fué conce­

dida á nuestros productos en competencia con 

=  los de las demás naciones del mundo =

La má? alia recompensa 
obtenida en la Exposición 
Internacional de Chicago

F á b ric a  la  m ás im p o rtan te  de  cuan tas h ay  estab lecidas 
canto e a  E sp añ a  com o en  e l E x tran je ro , la  que cuenta  
con  m ay o r núm ero  de dibujos y  existencias, y  la  que 
h a  lo g rad o  u u a  fabricación  m ás perfeccionada. P a v i­
m ento  e l m ás d u rab le  y  consistente que se  conoce, lo 
g a ran tizan  25 aflos de constan te  éxito . F ab ricac ió n  de 

' — objetos de  cem ento y  g ran ito  —

^oducdón anual:

180.000 metros cuadrados

íD o s a i "

eos

H i d p á a -

Heos

Plazc) de la 

Universidad, 

núm. 2

HflReEIíONJI

Ayuntamiento de Madrid
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J

Sociedad en Comandita

Importante fábrica dedi­
cada á artículos estam- 
padoS} teñidos y blan­
queados, especialmente 
para la exportación á 

Marruecos

DESPACHO Y ALMACÉfJ:'

Ronda de San Pedro, í 

BARCELONA

REPRESENTACIONES ♦ ♦  

♦ ♦  ♦ ♦  Y  COMISIONES

JÜLIO HERNANDEZ
CO N SIQ N A TA R IO ID E  BUQUES  

R a e  d ’ O t r l e a o s ,  6 .  —  O R A N

Servicio regular y  sem anal en tre  O rán  y Almería
POB E L  VAPOE

NUMANCIA
Salidas de A lm ería, todos los lunes.

D e O rán , todos los m iércoles.

Seiíicio entre Italia, Frascia, Efpaia, Argelia, MarrcefiO! j  Poríngal
por los magDificoa vapores áe laCOMPim ITíLO-ESPáMA

Salidas m ensuales de O rán  para M elilla, Ceuta, 

T e tu á n , G ibraltar, T án g er, Larache, Casablanca, 

M azagán, M ogador, Santa Cruz de Tenerife y 

Las Palm as.

p á b p i e a  s ®
d e

53̂ P i a n o s
P U N D A D A  EN 1875

niiíi

í
nn
j &

lie
J.^

*  -  «  —  M  — 11^

Pianos verticales y de
cola, á cuerdas cruzadas 

AMERICAN STYLE

iURORA, 11 y 11 bis Exportación á  todos los países B/ÍRCELOfí/l

Ayuntamiento de Madrid



•  • • • • • • • • • •  • • • • • • • •  • • • • • •  • • • • •  • • • • «

•  ilmaciiDes de lo'tas, Oleoiríiflas. Cromos y Guailros Pimaflos a
ímmm

l
:

: l lD iH loB il lgas

i
Taller especial áe Marcos ovalados para Ampliaciones de hoja. 
Fabricación en grande Escala de Mareos dorados y  de Eogal

"~ con y  sin cromos ____

D e s p a c h o :  4 4 ,  J a L l e p s ,  4 4 ,  B a p c e l o p a ,

C en tro  de P ro d u c to s  C e rá m ic o s

0  á
A  los s eñores

R o n d á  S an  P e d r o ,  13i
t LINEA DE VAPORES

TABEES, MAGIA y G'
BARCELONA

de  la

VimDESEBSSIláPiÓlílEZ
P ara  los puertos de Barcelona, Mo­
tril, M arsella, G ibraltar, Tánger, 
Casablanca, Mazagán, Saífi, Moga­
dor, Cádiz, Huelva, Málaga, y Va­
lencia.
Consignatarios en Barcelona los se­

ñores ’ M A C ** A N D R E W S  &

ORSOLA, SOLAYC.A
P R O V E E D O R E S  D E  L A  R E A L  C A S A

• MOSAICOS • 
HIDRÁULICOS

P ro d u cc ió n  anual  1 8 0 .0 0 0  m etros  cuadrados 

P la za  Un i v e r s i da d ,  núm . a B A R C E L O N A

¡ ¡ S O M E R O S ! !
Grandes existencias.

Variado y selecto surtido. 
Ultima creación eu novedades

para Caballeros y Niños.

GORRAS Y BOINAS

—  NICOLAS M AGRIÑÁ —
Carmen, 84,̂ *® principal.
_____________________ BARCELONA

PODEROSO RECONSTITUYENTE

Superior á todas las emulsiones
y demás compuestos reconstituyentes.

Agentes exclusivos: VENTURA HERMANOS
C la r is , J5. 4  B - R C l L O N A

Ayuntamiento de Madrid



9e ta) como con los azuletes 
llamados de V a len c ia  con la  v a -^ ^  
riante que la  argam asa puede cotn- 
pcBei*se de todos lo a  cuerpee org&* 
nicos conocidos en la  construcción 
com o son: Cem en toa  (P o rtla n d  ú 
ordinario,! Calas y  Y esos , sin que 
n inguno de e llos dañe en lo  más 
mínimo, su consistencia y  riqueza, 
teniendo adem ás o tra  ventera: que 
son com pletam ente im perm eables 
pudiéndose la va rse  por lo  ^anto. no solo con agua 
etno con soluciones anUséptjcas por poderosas que 
sean de modo que resultan incom parables é h igién i­
cos, para salaa de c\u*aeión. clínicas, gabinetes de 
consultas médicas, etc. etc. pues pueden eaterilitarse por completo.

Su  psi*te crietAlica. i u  sistem a de decoración que nos per­
m ite eniplcai** O ro » C o n ch a , M a r f l l ,  P ie d r a s  d o  v a lo r  y  
H fsca los  lu m in o s o s , constituye e l más b e llo  y  artístico 
ad om q  para Salones. Comcdoi;es. Cafés. Teatros. Caeinos. E s-
ealBi*aj. eto. etc. y  com o especía lip . .d nue8ti*a: D ecoraciones O rienta les de P is c in a s  
y I^avabos.

t j\  casa no trabaja solam ente'con dibujos exclusivos, sino que adm ita y  tiene por 
garantía especial au ejecución, cuantos dlaeftos nos s irvan  rem itim os  acompañados 
de eu encargo, los señores competentes, peritos ó  clientee.

Nüs congrn tu laníos asimismo, manifcstañ para  los efectos consiguientes que nuestra deco­
ración no osea lim itada pues pueden ejecutarse Pa isa jes. F ig u ra s  a legóricas, F lo res , M adera­
m en y  especialmente m árm oles de todas clasea

P i'e c io s  y  condiciones en el C a tá lo g o  que se rem ite  g ra tis  á  los ssftores facu ltativos 
y representantes. >

N u estra  casa después de algunos años de in tarm ínables trabajos 
 ) ■yT' y  guardando en sus A lm acen ee géneros de ha cuatro años, someti­

dos é  rigurosas pruebas de calefacción, luz y  humedad, a l v e r  aue 
m agnlñcos resultados se complace h oy  en presentarse en estas pla­
tas segures del éx ito  cual se nos h ¿ dispensado y  ó. en la  E x p o a i*  
c tdB  d e  U ln e r fa  y  t r a b a jo s  l i ld r á u l lo o s  d e  1004  & 1905 e n  
B a p o e lo n a » habiendo obtenido M e d a lla  d e  Oro*

P a ra  que nuestros favorecedores, clientes y  pérltoe Juzgon lógi* 
Camente sus inum erablee condiclonea, vam os aun que ain detalle á 
dem ostrarles eu confección.

E n  una placa cristá lica  s in  defectos é inm ejorable, trazam os loe 
dibujos en colorea exclusivam ente m in e r a le s  pasando luego al

  fiomo-muJla pa ra  au vitriñcación;
neoeeitomoB una oscilación v á r ia  de 
1 0 0 * á 3 0 0 *  hasta aseguram oe eu 
com pleta inm ovilidad, al tiempo, á 
la  luz a l calor, la  hum edad ó  presión.

Ebi esta estado incrustamos una 
maea do cem ento P o r t la n d  y  arena 
te i y  como ee hace con loe mosaicos 
h idráu licos quedando tan solídamen* 
te  unida qus fo rm a  un solo cuerpo 
hom ogéneo Im pcaible de separar.

Su  colocación es m u y sencilla  y

R o n d a  S a n  P e d ro ,  7 0 P i l a r  8. -  S a n  A n d r é s

B A R C E L O N A
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A Ñ O  I I 3 0  DE OCTUBRE DE 1906 ■ N ú m . 24

E S P A P  n H F R IC A
R E Y I S r a  Q Ü I X e E N H L  

Organo de los Centros Comerciales Hispano “Marroquíes

R E D A C C IÓ N  y  A D M IN IS T R A C IÓ N

Madrid: Alcalá, 7. Barcelona: Calle Ancha, 5 3 ,13

_ , ( Tánger: D. Luis Torres.
Corresponsales j Casablanca: D. Enrique Ruíz.

P > R . E O I O S

E a  E ip a ñ a ,  M arru e co s  y  P o r tu g a l,  ie i$  n e se$  6  pesetas
Un a ñ o ................................................................................... 10  »
E n  el e x tra n je ro , s e is  m eses .....................................  7  f r a n c o s
U n a ñ o ................................................................................... 12 «

S U M A B IO : E spaña en M arru ecos —L a  a lcaaaña  de T á n g e r .—E l 
com erc io  en  M e lil la .— C on testac ión  d e l C en tro  H ispan o  M ár ro - 
Quí. de S a rce lo n a . a l  cu estion a r io  d o l M in is tro  d e  Fom en to .—  
A  « E l  T e le g ra m a  d e l R it t » .— C on greso  a fr ican is ta .—L a  ense­
ñanza de árabe en  E spaña — O frec im ie n to .—C entro  de in form as 

com erc ia les .—N o t ic ia s .— O ra m it ic a  á rabe .—Anuncios.

J .  M A R S A N S  R O F  E  H I J O S
B A R C E L O N A

Compra y venta de valores al 'contado *  Cumpli- 
mienlo de órdenes en las Bolsas de España y  del 
Extranjero  *  Cambio de monedas y billetes nacio­
nales y  extranjeros »  Cupones »  Giros «• Pres­
tamos «  Cí¡enfi3J corrientes «  Seguros de cambio. 

!> D ire c c ió n  te le g rá fica : Itla rsan ro f. — J tareo lons

E S P f l Ñ a  E N  M H R R Ü E e O S

Sucede generalm ente con los pueblos 
exactam ente lo  mismo que con los hom­
bres; es decir, que aquellos que' más 
presumen de conocerlos, son precisa­
m ente los que oon m ayor fac ilidad  sue­
len  equivocarse a l em itir  ju ic io  sobre su 
psico logía y  m anera de ser.

D ig o  esto, porque hasta hace muy 
poco, los españoles hemos v iv id o  com ­
pletam ente en e l lim bo por lo que á 
Marruecos ó los marroquíes se refiero, y 
eso, que por convivencias históricas, 
por la  le y  de razas y  por otras m il cau ­
sas heterogéneas, nadie más que nos­
otros éramos los llam ados á tener una 
noción exacta  y  cabal de las condicio - 
nes y  carácter de los hijos del M ogreb .

A fortunadam ente, la  Conferencia de 
A lgec ira s  —  aunque gracias a l esfuerzo

de la  prensa —  logró  despertar la  con ­
ciencia nacional y  hacer que nuestra 
m irada, que erraba inquieta y  soñolien­
ta  por las inmensidades del espacio, se 
posara tranquila y  m ajestuosa sobre la 
tiorra  A b d -e l-A z ia n a , —  paraíso a b ie r ­
to  á  las concupiscencias de los podero­
sos —  ̂y  escudriñara con paciente resolu­
ción los resortes que en las lobregueces 
de la  po lítica  europea se m ueven y  a g i ­
tan  al compás de am biciones y  egoísmos 
que no por su aparente acallam iento 
dejan  de o frecer un constante y  serio 
peligro  para la  paz universal.

Mas, sacudida la  pereza nacional, 
orientada la  v ida  hacia uu ob je tivo  real, 
sin los aderezos de arcaicos rouiauticis- 
mos, suspirando las brisas originadas de 
las nuevas ideas, que elevan la  cultura 
de los pueblos y  los conduce á  su gran - 
deza y  apogeo, España, no es ya  una 
nación abúlica que entona salmos J e -  
rem íacos ó plañe canciones Bohadiles - 
cas; es un pueblo que sabe que puede y  
tiene fuerzas para v iv ir , y  que quiere 
v iv ir , y  á logra rlo  encam ina todas sus 
energías.

P o r  eso, Marruecos, no es ya una 
en igm ática  esfinge que hable á los e s ­
pañoles por boca de los «orácu los del 
a frican ism o», nacionales ó extran jeros, 
que durante mucho tiem po y  sa lvo 
honrosLsimas excepciones, exp lotaron 
en provecho propio las patrañas y  em ­
bustes con que contribuyeron á m atar 
ideales á  que jam ás debió fa ltarles  sa­
grado cu lto en nuestros corazones.

Así pues, desde fuera, oon e l telesco-
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pió de la inteligencia, desde el modesto 
gabinete de estudio, revolviendo pape ■ 
les viejos, esfoliando libros, compulsan­
do tratados, examinando planos, selec­
cionando y  condensando en sintéticos 
juicios, la meritoria labor, base llegado 
al conocimiento de lo que es y  significa 
Marruecos para el pueblo español; for­
mulando conclusiones precisas, en las 
que los escritores de aquende y allende 
—  que con rara unanimidad laboran en 
pro de esos hermosos ideales — ofrecen 
el grandioso espectáculo, pocas, muy 
pocas veces visto en España, de una 
completa unanimidad de criterio al 
señalar las causas por donde debe d iri­
girse nuestra actividad, asi como al 
apreciar los resultados de la  acción po - 
lítica gubernamental, que tan admira­
blemente viene desarrollando el partido 
que ocupa el poder.

Los que á  diario recogemos las v ibra­
ciones de la opinión pública, que la 
prensa de todos los partidos, y  muy 
especialmente la llam ada «prensa afri­
cana» refleja — en todo lo que atañe 
y se relacione con el llamado «proble­
ma de Marruecos y  la penetración pací­
fica» —  hemos podido observar un feuó - 
meno, que acusa un adelanto notable 
en nuestra preparación para la vida de 
relación internacional.

Este fenómeno, aparte de esa comple­
ta identidad entre la opinión y  sus ór­
ganos y  entre ambos y el gobierno al 
apreciar los términos del problema m a- 
iToquí y  la acción que á España compe­
te, es, la perfecta apreciación, el exacto 
conocimiento de lo que es y  significa ia 
«penetración pacifica».

E llo nos demuestra, que las tristezas 
del pasado han servido de enseñanza 
provechosa, y  que al fin el «Ingenioso 
Hidalgo» echa pie á tierra, licencia á 
Rocinante, deja lanza y  adarga, y 
dando reposo á su fatigado cuerpo, sin 
necesidad de ser aherrojado en la «Casa  
de Orates», cede su puesto á Sancho, 
contento y  satisfecho de que poetas y 
romanceros añoren en épicas leyendas 
los inauditos hechos que realizó en el 
rudo y  constante batallar por ideales 
grandiosos, que hicieron fenecer los 
egoísmos humanos.

Así, tranquilos, .sin ruidos ni grotes­
cas .exhibiciones, firme en el propósito, 
sabiendo á donde vamos y hasta donde 
debemos llegar, fiados en nuestra fuerza 
pero sin despreciar el concurso de los 
demás, aunque sin dejarnos llevar á 
remolque de interesados requerimientos, 
atemperando nuestros empeños á  los 
medios de que disponemos, si bien 
procurando acrecentar estos todo lo 
posible, granjeándonos el aprecio, la 
amistad y  el cariño de los naturales, 
atrayéndolos á nuestra causa, con amor 
pero sin humillaciones, reservando 
nuestras energías para los casos extre­
mos y  precisos, pero empleándola ráp i­
da y eficazmente, sigamos adelante el 
camino emprendido, seguros de que la 
victoria será nuestra.

Pa ra  convencerse de ello, basta fijar­
se en los resultados obtenidos con la 
política patriótica y prudente que en 
Ceuta desarrolla el ilustre general don 
Fernando A lvarez de Sotomayor, que 
han llevado la tranquilidad á la plaza y 
á su campo, atrayendo á la causa de 
España elementos de valía que ejercen 
decisiva influencia en las kábilas de 
Anyera, una de las más poderosas del 
imperio del Carb, permitiendo con ello, 
que reanudado el tráfico y  renacido la 
confianza mútua se ejerza de hecho la 
acción que al «interland» de bulto co­
rresponda.

Es decir, que ha bastado que los hom­
bres que gobiernan ampararan sus actos 
en los sanos principios del patriotismo 
y que estos fueran secundados con acier­
to, para que los términos del problema 
hayan variado por completo.

Las excursionesá «Benimessalla», que 
bajo los auspicios del general Sotom a­
yor y dirigidas ya por Antonio Ramos, 
el ilustre africanista, ya por Torres, b a ­
tallador periodista, ae han realizado, 
y en las que los expedicionarios han re ­
cibido atenciones extraordinarias, no 
acostumbradas ni toleradas á - n i n g ú n  
europeo, al par que las muestras inequí­
vocas de amor á España que han pre­
senciado, demuestran hasta qué punto 
ha crecido nuestra influencia y  nuestro 
prestigio.

D e lo expuesto se deduce, que aparte
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d é la  política general que respecto al 
problema de Marraecos seguimos, exis­
te otra política iniciada por el ilustre 
genera], á quien todos admiramos y 
respetamos, que bien pudiéi amos llamar 
«Política Anyerina», cuya finalidad, de 
un alcance altamente patriótico, no ne­
cesita ser expuesta para penetrarse de 
su grandísima importancia.

Complemento indispensable de esa 
política y  su auxiliar más poderoso, 
seria hacer extensivas esas excursiones, 
á las que . van unidos en patrióticos 
ideales militares y  paisanos, —  á los 
aduares en donde residen los personajes 
principales de la kábila y  á las regiones 
donde tienen sn «íondack» los Chejes de 
las tribus; relacionando comercialmen­
te á nuestros marineros con los m arro­
quíes explotadores de pesquerías, y  
poi la otra parte hacer que los moros 
que conocen el español sean nuestros 
auxiliares constituyéndolos en guardia­
nes de los caminos; estimulando á los 
Chejes y  hombres principales de cada 
aduar, para qne se interesen en la con­
servación del orden; haciéndoles ver Ja 
conveniencia del mismo para el progre­
so y  engrandecimiento de su patria, 
cosa en la que España tiene vivo inte­
rés; de esta comunidad de relaciones y 
afectos se derivaría el que comisiones 
do Anyerinos principales visitaran ofi­
cialmente y  una vez al mes al Groberna- 
dor militar, haciendo sus peticiones, co­
municar noticias y  recibiendo notas para 
su cumplimiento, obsequiándoles con 
regalos de aceite y  velas para el soste­
nimiento del culto nacional; igualmente 
debe destinarse uu médico, que periódi­
camente recorra las tribus ejerciendo 
su sagrado ministerio y  conquistando 
corazones para España, pues nada obli­
ga  tanto como la gratitud que se gu ar­
da para aquellos que nos devuelven ia 
salud perdida; hacer que los intérpretes 
últimamente creados ú otros que se 
oreen, precisamente españoles, recorran 
toda la jurisdicción propagando la polí­
tica actual; facilitando materiales á los 
moros de la costa para que construyan 
barracones, con la precisa obligación 
de dar albergue á los pescadores espa­
ñoles que la recorren; fomentar la arbo-

ricultura y  horticultura en los campos 
anyerinos; dedicarlos á faenas agrícolas 
en nuestro campo exterior con capata­
ces ó cultivadores peritos que les ense­
ñen los procedimientos modernos de 
cultivo; facilitarles con la garantía de 
españoles solventes, dinero eu el Banco, 
de Pescadores, creando otro agrícola, 
quo los libre de la  usura que al igual 
que á nuestros pobres campesinos, les 
roba el fruto do su trabajo; llevar á 
efecto cuanto antes la creación del zoco 
de Tarajal; ampliar Villa Gomandari, 
estableciendo depósitos de carbón ve­
getal, leña y palma para la fabricación 
de crin; hacer que los españoles cum­
plan con rectiéud y  honradez sus pactos, 
castigando severamente á los infracto­
res, ya sean moros ó cristianos; supri­
mir el cacheo, una vez que el presidio 
sea retii’ado de Ceuta, permitiéndoles 
depositar sus armas y  transitar bajo  
juramento prestado ante un santón de 
la mezquita que se les construya á la 
entrada de la ciudad, de no quebrantar­
lo. castigando duramente al perjuro.

E n  nna palabra, justicia^ actividad, 
comercio, gran consideración y  mucha 
energía, eso precisamente ea lo que el se­
ñor general A lvarez de Sotomayor prac­
tica, porque si ello no está en el Cuestio­
nario, está en la conciencia de todos y 
eu el cc razón de la España nueva, que 
resurge de entre las cenizas de su g lo ­
rioso pasado.

H .  D E  B o n i s .

LA ALCAZABA DE TANGER

U na excursión á  la A lcazaba es la 
primera obligación de todo viajero que 
visite Tánger.

L a  A lcazaba en si, no ofrece nada de 
particular, pero el panorama que desde 
una de sus puertas se contempla es ver­
daderamente hermoso.

L a  A lcazaba es el barrio moi’uno por

(1 ) D e la  iutoi-eeante g u la  T á n ge r y  sus a lrededo­
res. qne acaba de publicar nuestro querido am igo  don 
E nrique Escribano, obra que recomendam os ft cuan­
tos desean v is itar la  cap ita l d ip lom ática deí Mogreb.
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excelencia; entre sus murallas no viven 
cristianos ni judíos; está situada eu una 
altura que' domina la población y  el 
puerto.

Aconsejo que se entre á ella por la 
puerta que da al Marsban.
• U n a  vez dentro de su recinto, unas 
cuantas explanadas irregulares con ca- 
fetillos morunos, á  un lado, y  del otro 
las murallas con los fuertes que defien­
den la A lcazaba por parte de tierra.

Sin internarse en el laberinto de ca­
llejuelas que forman el barrio más mo­
runo,' de Tánger, y  siguiendo siempre la 
muralla, se pasa un largo callejón en 
parte abovedado, con la puerta del pa ­
lacio reservado al Sultán, cuando algu­
na rara vez visita Tánger; ei interior 
algo difícil de visitar, no encierra nada 
de interesante; todo se reduce á unos 
cuantos patios y cuartos adornados con 
mosaicos.

A  poco de pasar esta puerta se desem­
boca en una plazoleta rodeada por la 
muralla, de frente á mano izquierda.

Dejando una puerta que bay en el 
rincón de la izquierda se sigue á ía de­
recha pasando por delante de la cárcel 
de Tánger.

Eu la vieja pared, blanqueada, hay 
una puertecita muy baja con unos 
cuantos escalones mugrientos y al lado 
una higuera: esta es la cárcel.

A  poco que os detengáis delante, os 
llam ará el portero, invitándoos á aso­
maros por el agujero de una puerta de 
madera, por donde se vé un poco del 
interior de esos calabozos. (Propina al 
portero, 25 céntimos).

E l que tenga el estómago delicado, 
conviene que pase de largo; el que no, 
puede asomarse un momento y verá un 
cuartillo lleno de porquería y  algunos 
hombres tumbados en el suelo, casi 
todos con cadenas en los pies.

A  estos presos los alimenta el Gobier- 
del Sultán, y los presos á su vez alimen­
tan los millones de piojos, chinches, cu­
carachas y demás amigos que hacen 
vida común.

Las familias de los presos pueden ve­
nir á  ver á sus parientes y traerles algún  
regalito.

Se administra justicia en unos porta­

les con columnas blancas, que no tienen 
nada de particular.

En estos portales hay siempre un 
cuerpo de guardia de soldados del Rey.

A l  lado de la cárcel está la Tesorería 
ó Delegación de Hacienda, en un edifi­
cio que se parece mucho al cuerpo de 
guardia, con columnas y  arcos;' todo 
esto bastante viejo y  muy sucio.

Entre estos dos ediñcios hay un calle­
jón  que conduce á la puerta del Salón 
de Audiencias del Gobernador; al pasar 
se le puede ver sentado en lo alto de 
unos cojinetes, con una mesita delante, 
escribiendo, dictando órdenes á sus sol­
dados ó escuchando á su interlocutor, 
que si es de gente baja, queda en pie, y 
sino, sentado delante de él.

Esta misma calleja tuerce por detrás 
de esta puerta, y  después de pasar la 
Mezquita de la A lcazaba con su esbelto 
minarete, se ramifica en una porción 
de callejuelas.

Volviendo otra vez á la explanada de 
la cárcel, se sale de la A lcazaba por 
una puerta que hay en la esquina de la 
derecha, precedida de una callejuela 
tortuosa por variar.

En  esta callejuela está situada la cár­
cel de mujeres, llamada D ar el Tecá.

A l  dejar el recinto amurallado, se ex­
tiende á nuestros ojos un panorama in­
comparable de luz y belleza.

L a  ciudad á los pies, destacándose los 
minaretes de las mezquitas con sus ver­
des azulejos, del macizo marmóreo de las 
casas, las blancas cúpulas y  azuladas 
azoteas.

A  lo lejos, sirviendo de marco, el 
campo verde salpicado de villas; la pla­
ya, el río, los montes de Anyera, con sus 
primeros aduares, con manchas verdes 
sobre el verde más claro del campo.

L a  bahía con los vapores anclados en 
ella, y por último, el estrecho con las 
costas de España desde Tarifa á  G i 
braltar.

En  la meseta que hay junto á la 
puerta, les pegan los azotes á los con­
denados á esa pena; sin embargo, rara­
mente puede el viajero presenciar este 
espectáculo.
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EL eO M E R e i©  EN MELILLH

E X P U L S IÓ N  D E  N U E S T E O S  A C E IT E S

E l Único producto español objeto de 
tráfico con los kabilas marroquíes era 
el aceite. E l  pasado año importamos 
por Melilla, en el vecino campo, 300 mil 
litros, mientras Francia y las demás na- 

-ciones ni un solo litro. Pues bien, los 
aceites franceses han hecho su apari­
ción en este mercado, dando el golpe de 
gracia á los aceites españoles.

Hace pocos meses, un negociante he­
breo tuvo la idea de introducir el aceite 
francés y  su conducta fué pronto por 
otros imitada. Desde ese dia, dismi­
nuyó la venta del español, hasta e! 
punto de que hoy sólo entra el que ad­
quiere la Administración Militar y a l­
guna que otra petrolina cuyo aceite se 
expende como artículo de lujo. En  cam­
bio Melilla se halla infestada de aceites 
franceses, aceites malos, de ínfima 
clase y no pocos sofisticados.

E l vecino pudiente los rechaza, pero 
el pobre los adquiere; y el moro no hay 
que decir, los acepta, aun reconociendo 
su calidad inferior, por la razón sencilla 
de su menor precio, pues el español se 
vende á 66 reales la arroba y el francés 
á 54, es decir, 12 reales menos en arroba.

Señalado el hecho, veamos si tiene 
remedio, si es posible oponerse á  esa 
invasión.

Nosotros creemos que sí. Primero, tra­
yendo aceites españoles de clase inferior 
para abarataj* su precio y entablar la 
competencia en igualdad de condi­
ciones, toda vez que los moros sólo se 
fijan en el costo. Segundo, persiguiendo 
enérgicamente las sofisticaciones, que 
se castigan con las medidas de higiene 
que se han aplicado á  nuestros vinos en 
varias naciones y que en algunos pue­
blos sirven hasta para impedir el co- 
merciode ganado. Tercero, eximiéndola 
Hacienda de ciertos gravámenes á los 
aceites metropolitanos que se exporten 
para las plazas de A frica en particular 
y en general para Marruecos, toda vez 
que lo mismo que en M elilla ocurre en 
los demás mercados del imperio.

Si las anteriores medidas no produ­
jesen el deseado efecto todavia tiene la 
Junta de Arbitrios un recurso extremo 
para oponerse á la invasión: gravar con 
un arbitrio mayor los aceites: á  lo que 
no es óbice la franquicia de este puerto.

Si uo procuramos esas ventajas para 
nuestros productos, ocurrirá lo que en 
carta particular nos dice cierto político 
que imponiéndose fatigas y trabajos ha 
estudiado de visu el problema marroquí 
en lo que á  nuestra nación afecta qne 
«ni aquí ni en todo Africa podrá España 
ni vender buñuelos».

Entérese de esto la novísima Cámara 
Oficial de Comercio de Melilla, sépanlo 
los Centros Hispano-Marroquíes. E l úni­
co producto español que importábamos 
á MaiTueces, acaba de ser expulsado en 
los precisos momentos que el africanis­
mo español toma incremento y  se dis­
cuten los medios de conseguir la pene­
tración comercial española en el Im ­
perio.

(D e El Eco Mauritano, de Tánger).

eüESTi© NaR i©

Contestación al Cuestionario remitido 
por el Ministro de Fomento al Centro 
Comercial Hispano-Marroquí, de B a r ­
celona:

Este Centro Comercial H ispano-M a­
rroqui se complace en elevar á V . E . su 
opinión respecto al siguiente Cuestiona­
rio parcial recibido del Ministerio de su 
digno cargo:

«1.^ ¿Qué medidas estima conve­
niente tome el Estado para fomentar 
el comercio regular de los productos es-' 
pañoles en Africa, y  vice-versa, y el trá­
fico de sus pasajeros con buques nacio­
nales, así como el servicio postal?

22 ¿Qué influencia cree puede ejer­
cer en ese comercio el proyecto de un- 
ferrocarril ibero-afro-americano, y' en 
qué condiciones lo estima i'ealizable?

3.*̂  ¿Qué condiciones cree que reúnen' 
las pesquerías Canario-Africanas pará  
la pesca de un producto análago ó simU 
lar al bacalao y en qué forma oree deben 
organizarse esas pesquerías y  la  pfe-
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paración importación y venta en Espa­
ña de sus productos?»

C O N T E S T A C IO N

12 Consideramos que el único medio 
práctico para fomentar el comercio en­
tre España y Marruecos está eu aplicar 
una tarifa especial á los productos del 
Mogreb, como la que tenemos estableci­
da con los de Portugal.

A l  efecto detallamos las tarifas que 
sobre el particular rigen en Francia, 
Italia y  España:

ello habrían de realizarse, que con toda 
sinceridad declaramos no vemos medio 
que el Estado con los escasos recursos de 
económicos de que dispone pueda por 
ahora proceder á Ja construcción de esta 
línea.

B2 Los ensayos efectuados en aguas 
de Río de Oro, como también en A r-  
guira, no han tenido el éxito apetecido 
con respecto á encontrar- un pescado 
análogo ó similar al bacalao, pero en 
cambio ofrecen los más brillantes resul­
tados las demás pesquerías.

Creemos que debe dejarse á la in ic ia -

P rin c ip a le s  p rodu ctos  

de

M a rru ecos

L o  qu e  pagan  á su entrada
N ú m e r o  

úe 
p a r t id a  

d o l a ra n ce l

£ N  E S P a R a

P e s e ta s  
p o r  100 k i lo s

D e r e s h o s

E N  F R A N C I A

F ra n c o s  
p o r  100 k i l o s

Derachoa

E N  IT A L IA  

L i r a s
p o r  100 k i l o s  

D e r e c h o s

M a iz .......................................... 606 3 - 3 - 1‘15
H abas........................................ 610 4‘40 3 — 1'15
G-arbanzos........................... 609 6 — Libres. 1‘ 15 1
P ie le s .............................. 480 . 4‘40 Libres. Libres,
Cueros....................................... 481 8 — Libres. L ib ies . :
A c e ite  de o liv a ........................ 626 30 - 10 - 6'60 :
Cera an im a]............................. 245 30 - 8 - Í5  —  '
H u e v o s ..................................... 644 15 - 6 - L ibres.
Gallinas.................................... 589 80 - 23‘60 5 -
Cebada............................ - . 607 4 - 3 - l ‘ i5  i
C era  v e g e t a l .......................... 247 35 - 8 - 15 -
L in a za ............................. . 183' 1 — L ibre. L ib re .

Entendemos que al igual que Francia, 
Alem ania, Italia y Bélgica, precisa el 
establecimiento de zonas neutrales, bo ­
nos de exportación, puertos francos, ó 
admisiones temporales.

Consideramos indispensable la refor­
ma del artículo 229 de las ordenanzas 
de Aduanas, con el sentido de acordar 
los mismos derechos de que goza nues­
tra marina en los puertos de Portugal.

Reformando dicho articulo fácilmente 
podrán conseguirse ventajosas condi­
ciones con respecto al servicio postal.

2 .® Creemos do suma iuiportancia 
para el comercio no sólo de esta región 
sino para el de toda España la construc­
ción de una gran línea comercial que la 
uniera con A frica y  América, por Ceuta, 
D akar yPernam buco, pero considera­
mos tan cuantiosos los gastos que para

tiva particular la organización de la 
pesca en los mares canario-africanos en 
lo que afecta á preparación, importación 
y venta en España.

L a  importación de pescado bajo ban­
dera española, debería admitirse libre 
de todo derecho, exento de todo g r a ­
vamen.

Es cuanto tenemos el honor de elevar 
á la consideración de V . E . á  quien 
guarde Dios muchos años.

Barcelona 3 de octubre de 1906. —  E l 
Presidente, José Roig y Bergadá.

A  “ E L  T E L E 6 R A M A  D E L  R I F “

Cúmplenos manifestar á nuestro apre­
ciable colega El Telegrama del Rif, de
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Melilla, que tampoco nosotros somos 
amigos de polémicas y que sólo las sos­
tenemos cuando se nos obliga.

Si la prensa de Melilla se hubiese li­
mitado á defender la conveniencia de la 
construcción dei puerto, aportando 
cuantos argumentos creyera oportunos, 
nosotros, que somos algo más que nn 
grupo de negociantes, y  esto nos honra 
porque demuestra que vivimos del tra­
bajo, y por consiguiente dedicamos to­
das nuestras energías á procurar el ma­
yor desarrollo de los intereses materiales 
y morales del país, habríamos reconoci­
do y acatado aquella defensa como un 
derecho y un deber impuesto por el lo­
calismo.

De lo que nos hemos quejado es que 
se traspasaran los límites emitiendo 
conceptos despectivos y despachándose 
á su gusto al tratar de las peticiones ele­
vadas al gobierno por el Centro Comer­
cial Hispano-Marroquí de Barcelona res­
pecto á la consti’ucción de los puertos.

N o  existe contradicción alguna entre 
lo que digimos ayer y  mantenemos hoy, 
como mañana. Pedimos la construcción 
de los puertos, pero á la  vez, y  como 
corolario indispensable, todas aquellas 
leyes y  disposiciones que nada cuestan 
y llevan aparejada la utilidad de aque­
llas obras bajo el punto de vista nacio­
nal.

No atribuimos ál colega las palabras 
á que se refiere sobre los millones que 
cuesta aquel puerto, sino que las copia­
mos íntegramente de sus propias colum­
nas, pudiendo comprobarlo con solo 
repasar los últimos números de su colec­
ción.

Si le pasaron inadvertidas, suya es la 
culpa.

Po r lo demás, cuando creamos opor­
tuno hablar de la intrincada cuestión de 
los terrenos, ya lo haremos cumplida­
mente, sin que necesitemos excitaciones 
del colega ni de nadie respecto á socie­
dades ni particulares.

Conste, de todos modos, que deseamos 
la mejor armonía entre los elementos 
adictos á la gran causa que defendemos^ 
lamentando que nos hayamos visto obli­
gados á responder á ciertos ataques que ' 
estimamos injustificados.

eO N G R E S©  aF R ieH N IS T a

Relación de las nuevas adhesiones, 
recibidas:

Círculo de la Unión Mercantil, de 
Barcelona.

Real Sociedad Económica Matritense 
de Amigos del País, de Madrid.

Cámara Oficial de Comercio ,é Indus­
tria, de Valladolid.

Unión de Fabricantes de Conservas 
de la R ía  de Vigo.
D. Antonio Marín de la Barcena, dipu­

tado á Cortes.
D, José Ignacio de Sabater, diputado á 

Cortes.
D . Hermenegildo de 'B on is  é Ibañez, 

publicista, de Sevilla.

L A  E N S E S A N Z A  d e  A R A B E  ER E S P A Ñ A

Leemos en el Diario de Cádiz'.
«Con asistencia de buen número de 

distinguidos alumnos, se ha inagurado 
el primer curso de árabe vulgar marro­
quí, en la clase de dicha lengua, que por 
iniciativa del Excmo. Sr. Don Joaquín 
R. G-uerra y á cargo de nue.stro amigo 
y colaborador el africanista D . Jacobo 
Bluter y García, se halla establecido 
en la  Cámara Oficial de Comercio In ­
dustria y Navegación, de esta qapital.

Concurren á las clases los señores 
siguientes: D . Celestino Párraga, D ; Jo­
sé M.® Salazar, don Carlos Derqui, 
D. Juan Sánchez Noriega, D. Francis­
co Fuelles, D . Santiago Abascal, D. Jo­
sé Moreno Duarte, D . Ildefonso Yáñez, 
D. José Luis Rodríguez Guerra y G ó­
mez de la Torre, D . Francisco Rodrí­
guez Guerra y  Gómez de la Torre, don 
D. Juan Reina y Oostrillón, D . Juan  
García Reviso, D. Mariano del Castillo, 
D. Marcelino Dueñas, D . Angel de la 
Puente, D. Leopoldo García de Arbole- 
ya, D . Juan Bish y Roldán y  D . Santia­
go A ba l.»

9
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Relación de los alumnos que concurren á la clase de árabe correspondiente al curso 
de 1906-1907, en el Centro Comercial Hispano-Marroqui, de Barcelona.

N O M B R E S  Y  A P E L L ID O S P R O F E S IÓ N D O M IC IL IO S

■ Antonio Morera Valls. Abogado. Ancha, 53.
Andrés Hei-nández. Fotógrafo. Nápoles, 112.
Joaquín Herm. Representante. Fernando V II , 53.

1 Agustín Trías Cullell. Estudiante. Blasco de Garay, 77.
' José M.^ Baró. Id. Cortes, 649.

Antonio Nolla. Id. Diagonal, 381.
1 Antonio Tur. • Empleado Correos Doctor. Dou, 15. ;

José Caro Escudero. Id. Carmen, 6 (Gracia). ;
. Manuel Teijeiro. Estudiante. Aragón, 127.

Juan Bova. Comercio. Cortes, 566.
José Sentmenat. Id. Codols, 16, 1.°
Francisco Mir. Propietario. Valencia, 266.
Julio Martínez. Estudiante. A ribau , 15. 1
Joaquín Collet. Médico. Aragón, 261.
G-abriel Saló. Dependiente. Tapinería, 27.
Domingo Castillo. Id. Fruta, 3, 4.^ 2.^ (ap.).
Rafael Panes. Estudiante. Pescadores, 20.
José Jansá Blanch. Dependiente. Aragón, 371, 1.®

1 Avelino Morera Valls. Id. Ancha, 53.
Alejandro Colobrans. Impresor. Buenavista, 27.
Ramón Vilaró. Dependiente. Montesión, 8.
Salvio Riera. Id. Baluarte, 36.

I Santiago Solá. Id. Sepúlveda, 187,
Vicente Foly. Empleado. P laza del Rey, 11, 2.* '
Juan Moró. Dependiente. Molas, 25. '
Enrique G-üell. Id. Cruz Canteros, 22.
José Victorío Pérez. Id. Ram bla Cataluña, 120- :
M agín Pu ig . Id. Balmes, 125. i
Gongalo Vives. Id. Travesera. 66. '
José Rius. Id. Manso, 39. '
Jaime M alagarriga. Comercio. P laza  del Sol, 15.
Jorge Pascual. Id. Virreina, 3.
Enrique Jové. Id. León, 16 (Gracia).
Antonio González. Dependiente. Cortes, 572. ;
Ignacio Gracia Ripoll. Id. Morera, 6.
Luis Javier Martos. Id. Montserrat, 9.
Pedro Pujol. Id. Blasco de Garay, 16.
Cipriano Casañes. Id.
Pedro Ballester. Comercio. Asalto, 18.
Félix Graupera. Id. P laza de la Fuente, 11. j

Román Radas. Impresor. Torrente Olla, 56.
Ricardo Roca. Dependiente. Villarroel, 43.
Rafael de Paredes. Estudiante. Valldoncella, 8 ,
Mauricio Ferrer. Relojero. Poniente, 18.
Jaime Rodríguez. Dependiente. Ram bla Canaletas, 2.
Felipe A la íz  Pablo. Estudiante. Fernando V il, 39.
Francisco Gusí. Dependiente. Fernando V II ,  19.

Ayuntamiento de Madrid



E s p a ñ a . EN A f r ic a

NOMBRES Y  APELLIDOS PROFESIÓN DOMICILIOS

José Simón. Fotógrafo. Virgen, 16, 3.®
Carlos Montes. Estudiante. Rosellón, 247, ent.'^
Rosendo Capo. Dependiente. Gerona, 121, 1 .°
Guillermo Libesey. Id. Pizarro D ., 4 , 1 .®
Vicente Lafuente. Militar. Hotel Europa.

. José Caballer. Comercio. Mendizábal, 21, 3,°
Rosa Gresa Mirambel. Estudiante. Cortes, 645.
Santiago Gresa Mirambel. Id. Id.
Aniceto Gresa Mirambel. Id. Id.

: Santiago Gresa Mirambel. Médico. Id. !
Pedro Girona. Comerciante. Aragón, 286.
Antonio Llorens. Abogado. Balmes, 61.
Guillermo Rodríguez. Estudiante. Paseo San Juan.
José M.® Llorens. Farmacéutico. P laza Letamendi, 30.
Francisco Durán. Estudiante. Diputación, 166.
José Alemany. Abogado. Auxias March, .5, 42
Joaquín Fernández.
Pablo Roca Canals. Módico. Tallera, 3.
José de Peray. Abogado. Eontanella, 8.
Francisco Rubinat. Doctor en Farmacia. Escorial, 116 (Gracia).
Juan March. Estudiante. Bailón, 108.
Agustín  Izquierdo. Id. Aribau, 5.
Arturo Losada. Id. Asalto, 9.
Joaquín Magnon. Comercio. Floridablanea, 12.
Ramón Pelayo. Estudiante. Paseo Gracia, 129.
Antonio Closa. Comercio. San Pablo, 74.
Ram ón Muela. Id. Pont de la  Parra , 4.
Eduardo Colera. Id. Asalto, 133.

! Am adeo Isern. Encarnación, 43.
Francisco Miquel. Tam arit, 98.
Ciríaco Fernández. Estudiante. Mayor, 186.
Remigio Munté. Tantarantana, 7.
Eusebio P lata, Consejo Ciento, 418.
Juan Crelmeras. Mallorca, 244.
Francisco Tomás. .Prof. Bellas Artes. Buenavista, 27.
Eduardo Serra. Corredor. Gerona, 35. '
Carlos Earell. Comercio. Libertad, 11.
Joaquín Ferrán. Id. Mallorca, 241.
Luis Detrell. Sto. Domingo Cali, 13.
Antonio Am etlla, Impresor cajista. Mediana S. Pedro, 13.
Juan Vidal. Empleado. B a ja  San Pedro, 49.
Luis Bach. Dependiente. Ronda S. Antonio, 43.
Juan Moré. Id. Molas, 25.
Francisco Borrás., Comercio. Beatas, 8 .
Antonio Escoda. Militar. Dorm it." S. Franc-, 3.
Salvador Sampere. Estudiante. Paseo Gracia, 93. ;
Julio Molins. Empleado. Serra, 16.
Arturo Tapia. Comercio. Rosal, 13.
Juan Bel. Id. L lano Boquería, 1.
Félix de Urgell. Estudiante. Manso, 60.
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1 N O M B R E S  Y  A P E L L ID O S P R O F E S IÓ N D O M IC IL IO S

Ramón Bartomeú. Estudiante. Tallera, 87.
' Santiago Sola. Comercio. Sepúlveda, 187.

Manuel Ametlla. Mediana S. Pedro, 13.
Ramón Maynés. Comercio. Dormitorio S. Peo! 5.

1 Nonito Amengua!,
Diego Escobar. Dependiente. Esoudillers, 87.
Domingo Canal. Representante. Fontanella, 11.

 ̂ Federico Porta. Comercio. Ancha, 37. i

Jaime Rubinat, Dependiente. Aurora, 14.
Antonio Bernadas. Id. Comercio, 44.
Emilio Quer. Comercio. Rech, 65.
Ramón Castellví. Id. Xuclá, 13.

1 Amadeo Punsoda. Id. Universidad, 49.
' M iguel Castañeira. Ram bla Centro, 30.

José Corbeto. Dependiente. Mayor, 86.
Juan Virgili. Comercio. Provenza, 171.
Rafael Orts. Id. Rosellón, 256.
Humberto López. Id. Diputación, 334.
César Cámps. Id. Rda Universidad, 10.

! Juan Pich. Id. Bailén, 21.
; Juan Soler. Id. Sepúlveda, 185.

Ramón Vilaró. Id. Montesión, 8 .
Santiago Maynés. Id. Balines, 28.

' Andrés Olmedo.' Id. Carders, 26.
Juan Viza. Id. A lta  San Pedro.

' Francisco Vicent. ■ Maestro. P lata, 16 (Gracia).
Luis Franco. Estudiante. P laza Regomir, 5.
Francisco Balcells. - Dependiente. Julia, 2.

; Jacinto Sala. Comercio. Mayor, 160.
Guillermo» Marigó. Id. Santa Madrona, 5.

' Alfonso Valls. Id. Universidad, 14. i

. Alejandro Cabré. Id. Pasaje Esoudillers, 4.
i  Gumersindo Pascual. Id. Mallorca, 209.

Jaime Málagarría. Id. P laza  Sol, 16.
Alfredo Bacosín. Intérprete. Asalto, 130.
José Pérez. Comercio. Quintana, 4.
Moisés Janer. Id. Fernando V II ,  23.
Jaime Pons. Id.

; Francisco Mercó. . Peluquero. Asalto, 133.
Santiago Benages. Comercio. Paseo Pujadas, 2.
Guiilernío Martínez. Cortes. 504.

; Ramón Martínez. Id.
' M iguel Capdevila. Comercio. Santa María, 5.

Rosendo Soler. Id. Id .
1 M iguel Pamies. Id. Rosa, 20.

Ramón Reig. Id. Hospital, 157.
Antidio R ibot Joanals. Seguros vida. Rda. Universidad, 4.
Antonio Escoda. Militar.
Antdnio Requejado. Id.
Antonio Pernández. Id. \¡
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Antonio Tapias. Militar.
1 Antonio Ibraoy. Id.

Antonio Mátete. Id. - ¡
, Antonio Castellvi. Id. '

Arturo Llarcb. Id. !
i  Perfecto Martínez, Id. !
1 César Cañedo. Id. i

José Sánchez. Id.
Pedro Mateca. Id.
Felipe Méndez. Id.
M iguel Bañólas. Id.
Celestino Giménez. Id.
Leopoldo Serrano. Id.

■

© FR E eiM IE N T ©

1

Por la secretarla del Centro Comer­
cial Hispano-Marroqui, de Barcelona, 
se ha dirigido á los centros obreros y  á 
otras entidades una circular, cuya parte 
fundamental es la siguiente:

«L a  construcción de los puertos de 
Melilla y  Chafarinas, acordada por el 
gobierno, que importa unos cinco millo­
nes de pesetas, y  la penetración pacífi­
ca de España en Marruecos por medio 
de la  industria y comercio, nos mueve á 
abrir una sección en huestro Centro para 
procurar colocaciones en nuestras pla­
zas del Norte de A frica y  eu Marrnecos, 
álos médicos, farmacéuticos, arquitec­
tos, maestros de obras, dependientes de 
comercio, carpinteros, zapateros, pana­
deros, sastres, etc., etc.

Bastará que sean españoles y nos co­
muniquen la edad, carrera ú oficio.

Nuestra comisión será gratuita, con­
tando para ello con el concurso de agen­
tes establecidos en el vecino imperio.

Nos, obliga á este nuevo sacrificio el 
interés nacional, casi abandonado por 
el Estado, el deseo de hacer más eficaz 
la influencia española, no sólo basada 
en Ips derechos históricos sino en *fel 
trabajo, y  por medio de leyes y dispo­
siciones que reclaman, los intereses del 
país.

Practicamos activas gestiones cerca 
de las compañías españolas de vapores

al objeto de conseguir una tarifa espe - 
cial para todos los puertos de Marruecos 
y los del Norte de A frica».

C E N TR O  DE IN FO RM ES C O M E R C IA L E S

L a  Gaceta de Madrid del 4 de los co - 
rrientes ha publicado el siguiente Real 
Decreto encargando á la Cámara oficial 
de Comercio é Industria de Madrid la or­
ganización y funcionamiento del Centro 
Nacional de Informes Comerciales 
Archivo de Sociedades Anónimas:

M IN IS T E R IO  D E  F O M E N T O

E X P O S IC IÓ N

SE Ñ O R : No bastan los elementos de 
que disponen en España la iniciativa 
particular y los organismos y Asociacio­
nes por ella constituidos para atender al 
estudio del mercado interior y  de sus .re­
laciones con los mercados extranjeros. 
En  la lucha que mantienen hoy todas 
las naciones para lograr la expansión 
de su actividad y la difusión de sus pro­
ductos agrícolas y manufacturados, este 
estudio es de la mayor importancia y 
trascendencia. A s í lo han entendido 
Francia, Bélgica, Alem ania, Italia y 
otros países, habiendo creado distintos 
Centros y oficinas dedicados exclusiva­
mente á estudiar día por día las condi­
ciones, cantidades y  precios de la pro-
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duoción agrícola é industrial, los precios 
y facilidades de los transportes y de los 
ñetes, la influencia de los impuestos, el 
resultado de las medidas protectoras 
otorgadas por el Estado, las fluctuacio­
nes del capital y del ahorro, la ingeren­
cia del capital extranjero, la extensión 
del crédito, todos los problemas econó­
micos, finalmente, que la realidad de la 
vida ofrece á la consideración, no sólo 
de los gobernantes y de los hombres es­
tudiosos, sino de cuantos tienen en ellos 
comprometidos su dinero ó su esfuerzo 
personal.

A un  siendo de tan evidente provecho 
estos estudios, no llegarían á alcanzar 
la importancia y  vulgarización que en 
aquellos países han logrado si en las 
oficinas creadas con tal objeto no se les 
hubiese dado carácter práctico y de uti­
lidad inmediata, limitándose á  recojer, 
clasificar y comparar todos los hechos 
económicos, todos los datos y cifras que 
en un momento dado pueden ser nece­
sarios al capitalista, al productor, al 
exportador, al importador y  aún al 
obrero mismo. Adm itida la esencialidad 
de este carácter utilitario, para que 
tales Centros presten un verdadei’o é in­
mediato servicio en el complejo funcio­
namiento de la economía nacional, es 
imprescindible que estén en diaria y 
constante relación con todos los elemen­
tos productores y comerciales del país, 
llegando á alcanzar aquella intensidad 
de trabajo que revela el Office National 
de Comerce, de Bélgica, contestando en 
el pasado año á 404.802 preguntas y 
consultas.

L a  necesidad de crear en España un 
organismo de esta naturaleza ha sido 
sentida hace tiempo, y, eu particular, 
procuró satisfacerla, con el auxilio del 
Cuerpo Consular, en cuanto se refería á 
nuestras relaciones comerciales con el 
extranjero, la Sección de Comercio del 
Ministerio de Estado. Obsérvase, sin 
embargo, que á esta y á otras iniciati­
vas oficiales les ha faltado la  coopera­
ción social que garantiza el éxito de 
estas institucioues, y seguramente no 
por torpezas, desidias ni abandonos de 
los funcionarios, siuo porque perdura 
aún en todas nuestras clases sociales el

recelo y  la desconfianza que tradicional­
mente inspiran las oficinas del Estado.

Teniendo en cuenta todo lo expuesto 
á V . M ., el Ministro de Fomento, al 
crear el Centro Nacional de Informacio­
nes Comerciales y Archivo de Socieda­
des anónimas, ha creído que de ningún 
modo mejor podía asegurar la mayor 
eficacia de esta institución que confián­
dola al cuidado y vigilancia de la Cá­
mara de Comercio de Madrid, habiendo 
sido reconocida muchas veces la nece­
sidad y  conveniencia de dar medios á  
estas agrupaciones de fuerzas vivas del 
país, para que más ó menos directa­
mente cooparticipen en las funciones 
del Estado. Así, el centro que se 
orea, despojado de todo burocratismo, 
puesto desde el primer día en manos de 
la más significada representación que 
en España tienen el comercio, la indus­
tria y  la ágx’icultura, reúne todas las 
garantías de carácter práctico y convi­
vencia con la opinión que el logro de 
sus fines exige. Por otra parte, la crea­
ción de este Centro no supone ningim  
aumento de gastos para el Erario, pues­
to que se provee á sus necesidades con 
una parte de la cifra que hace años se 
viene destinando en los presupuestos del 
Ministerio de Fomento á subvencionar 
trabajos de las Cámaras de Comercio.

Confía el Ministro que suscribe que 
el Archivo de Sociedades anónimas, pu­
diendo facilitar cuantos informes de 
carácter público se refieren á la marcha 
y desenvolvimiento de las constituidas 
en España, logrará producir efecto se­
mejante al alcanzado en Ita lia  por un 
organismo parecido: el de incitar al 
ahorro, á invertir sumas en la adquisi­
ción de acciones y obligaciones de ca­
rácter industrial, alejándolo de otras 
colocaciones menos útiles al bien públi­
co y  que no contribuyen al crecimiento 
de la riqueza nacional.

Po r las razones expuestas, el Ministro 
que suscribe tiene el honor de someter 
á la aprobación de V . M. el adjunto 
proyecto de decreto.

M adrid 2 de noviembre de 1906.
SE Ñ O R :

A  L .  R .  P .  D E  V .  M .,  

Manuel Garda Prieto.

'i
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R E A L  D E C R E T O

D e conformidad oon Mi Consejo de 
Ministros, y á propuesta del Ministro 
de Fomento,

Vengo en decretar lo siguiente:
Articulo 1.® Se encarga á la Cámara 

oficial de Comercio é Industria de 
Madrid de la organización y funciona­
miento del Centro Nacional de Informa­
ciones comerciales y  Archivo de Socie­
dades anónimas, bajo las bases expresa­
das en este Real deci’eto y  con carácter 
oficial y público.

A rt. 22 Constará el Centro de una 
Secretaría general y tres Secciones.

A rt. 3.® E l Secretario general será 
Jefe del personal, dirigirá y regulará el 
trabajo de las Secciones, responderá 
ante la Cám ara de Comercio y ante el 
Ministro de Fomento del perfecto servi­
cio y  tomará las iniciativas necesarias 
para reunir en el Archivo, que estará á 
su cargo, todas las estadísticas, directo­
rios comerciales é informaciones espa­
ñolas y  extranjeras que las Secciones 
han de necesitar en su funcionamiento.

A rt. 42 L a  Secretaria someterá á 
consulta y  firma del Presidente de la 
Cámara de Comercio todos los asuntos 
y documentos.

A rt. 5.° L a  sección primera se dedi­
cará al estudio y recopilación de infor­
mes y  datos de la producción y de los 
mercados extranjeros en cuanto puedan 
tener relación directa ó comparativa 
con la producción, la exportación' y  ia 
importación espafiolas. Cuidará además 
con marcada atención de proveerse de 
los más modernos directorios comercia­
les que se publiquen en el mundo ente­
ro, debiendo facilitar en todo momen­
to, á quien las pidiera, lista de los p ro ­
ductores, exportadores ó importadores 
de determinados artículos en cada país.

A rt. 6.® L a  Sección segunda se de­
dicará al estudio y recopilación de infor­
mes, datos y  estadísticas de la produc­
ción, los mercados y  el tráfico españoles, 
y procurará ponerse en relación oon los 
Centros comerciales del extranjero para 
facilitar á los importadores de los demás 
países noticias y  nombres de nuestro 
productores y exportadores. Organizará 
además esta Sección el Archivo de Socie- 
dades anónimas, en el que procurará 
reunir cuantos documentos de carácter 
público hayan publicado y publiquen 
en lo sucesivo estas Sociedades. De cada 
Sociedad se formará un legajo en el que 
queden archivados los estatutos, balan­
ces y Memorias anuales que de cada una 
se haj^an publicado; la cotización en 
Bolsa de sus acciones y obligaciones, y.

en la medida posible, los estudios que de 
su constitución y de la marcha de sus 
negocios hayan aparecido en la prensa, 
diaria y en las revistas financieras y 
técnicas. E l contenido de estos legajos 
estará siempre á disposición del público, 
de tal modo que cualquiera que desee 
emplear su capital ó sus ahorros en ac ­
ciones ú obligaciones industriales pueda 
enterarse detalladamente del desenvol­
vimiento público que cada Sociedad ha 
tenido desde su fundación. Esta Sección 
procurará también recopilar los datos 
necesarios para poder responder á toda 
consulta que se le haga sobre tarifas de 
Aduanas, transportes, impuestosy coti­
zaciones bursátiles y de mercados.

A rt. 72 L a  sección tercera comple­
tará los fines eminentemente prácticos 
y utilitarios de este Centro, iniciando 
la organización de una Bolsa comercial 
donde puedan hacerse ofertas y  deman­
das de empleos industriales y comercia­
les; de proposiciones de negocios nue­
vos, en cesión ó participación y de 
procuración de estudios técnicos. L a  
Cámara de Comercio de Madrid, en. vis­
ta del resultado que los trabajos de esta 
Sección produzcan, propondrá al G o ­
bierno el momento y  la forma de am­
pliar su funcionamiento, constituyendo 
en ella la Bolsa del trabajo, donde pue­
den hacerse ofertas y demandas de tra­
bajo manual. L a  Sección tercera queda 
encargada, finalmente, de procurar la 
difusión de las publicaciones oficiales, 
haciéndolas llegar á manos de cuantos 
las soliciten en España ó en el extranje­
ro y de quienes puedan tener interés en 
conocerlas.

A rt. 8 .° Para  organizar y  perfeccio­
nar las complejas funciones áe este Cen­
tro, la Secretaría de este Centro, de 
acuerdo con la Cámara de Comercio de 
Madrid, formará los oportunos R egla­
mentos, que someterá á  la aprobación 
del Ministro de Fomento, y  entablará 
con los Centros oficiales las negociacio­
nes necesarias para determinar la ayuda 
y cooperación que éstos deban prestarle.

A rt. 9.® Todas las peticiones de da ­
tos é informes serán dirigidas á la Se­
cretaria general, que no podrá dejar de 
contestar, con la amplitud posible, nin­
guna pregunta que se le dirija.

A rt. 10 L a  Secretaría general, bajo  
la inspección del Presidente de la Cá­
mara de Comercio, procurará que los 
informes pedidos sean facilitados con la 
mayor rapidez, puesto que en muchos 
casos dependerá de ella la eficacia de 
este servicio.

A rt. 11. En  la facilitación de infor­
mes serán atendidos preferentemente

Ayuntamiento de Madrid
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los que hayan demandado de la Secre­
taria general: 1.°, los Ministerios; 2.°, el 
Congreso y el Senado, y  3.“, las Cáma­
ras de Comercio, las Cámaras A g ríco ­
las, las Sociedades económicas de A m i­
gos del Pais y las similares que tengan 
carácter oficial.

A rt. 12. Siendo insuficiente, como 
dotación, para el desenvolvimiento de 
estos múltiples servicios, la subvención 
que concede el Ministerio de Fomento á 
la Cámara de Comercio de Madrid con 
este objeto, y habiendo de producir nu­
merosos gastos de material y franqueo 
la comunicación de informes á provin­
cias y al extranjero, la Secretaria gene­
ral queda encargada de someter á la 
Cámara, y ésta al Gobierno, una fórmu­
la para que la petición de informes se 
haga, mediante el pago, de cantidades 
insignificantes y  en forma la más fácil 
y sencilla posible.

A rt. 13. E i Centro Nacional de in ­
formaciones Comerciales, aparte las 
cantidades que para su sostenimiento, y 
en concepto' de subvención anual, se 
consignarán en el presupuesto del M i­
nisterio de Fomento, está autorizado 
para percibir subvenciones, legados y  
donativos de todas clases, de la Adm i­
nistración pública, de las Cámaras de 
Comercio y Agrícolas, de Corporaciones 
y Asociaciones y  de los particulares.

los trabajos de organización' de este 
Centro, el Ministro de Fomento conce­
de á la Cámara de Comercio de Madrid  
la cantidad de 35 000 pesetas, con car­
go á la partida consignada en ei presu­
puesto del Ministro de Fomento para  
subvenciones, á Cámaras de Comercio.

Dado en Palacio á dos de noviembre 
de mil novecientos seis.

A L F O N S O
E l Ministro de 

Garcia Prieto. Fomento, Manuel

Art. 14. A  
de Comercio, e

iropuesta de la Cámara 
Ministro de Fomento 

proveerá el cargo de Secretario general 
en persona que haya dado pruebas de 
poseer conocimientos de Bibliografía, 
necesarios para la recopilación y clasi­
ficación de los libros, publicaciones é 
informes que han de constituir los ar­
chivos es este Centro, y además haya 
dedicado atención constante, en publi­
caciones diversas, á  los problemas con­
temporáneos de la industria, la agricul­
tura y el comercio. Este cargo tendrá 
carácter permanente, y quien lo desem­
peñe sólo podrá ser separado por causa 
justificada en expediente instruido á 
propuesta del Presidente de la Cámara 
de Comercio.

A i’t. 15. Cada trimestre, la Secreta­
ria general de este Centro presentará 
al Ministro de Fomento un estado com­
parativo del número y  clase de servicios 
que el Centro haya prestado.

A rt. 16. Como cantidad inicial para

N © T i e m s

Por el Ministerio de Fomento se ha 
concedido una subvención de 1 500 pe­
setas para la clase de árabe que acaba 
de inaugurarse en Cádiz.

Aplaudiríamos la disposición del M i­
nistro. sino la estimáramos obra del 
compadrazgo político, más que de la 
equidad.

Se ha constituido en Melilla, por real 
orden de 26 de septiembre último, una 
Cámara de Comercio, Industria y N ave­
gación, que substituirá á la  Asociación 
Mercantil, Industrial y de Propietai'ios 
que veuíaactuandoenaquella población.

Nuestro estimado amigo el digno ma­
gistrado de la Audioncia de Madrid y 
Presidente honorario del Centro Ctmer 
cial Hispano-MaiToquí de Barcelona, 
D. Josó M.^ de Ortega Morejón ha 
sido víctima de un atentado incalifica­
ble por una mujer que acababa de salir 
de la cárcel y le arrojó una botella de vi­
triolo, causándole graves quemaduras.

Precisa hacer constar que tan vil 
acción tuvo por único objeto cohonestar 
por parte de la agresora, la rectitud que 
resp andece en todos los actos del Sr. Or­
tega y  especialmente en aquellos que se 
relacionan con la administración de jus­
ticia.

Nos asociamos á la protesta levantada 
por tan lamentable suceso, reiterando 
al ilustre paciente el testimonio del ca­
rino que le profesamos, al par que hace­
rnos votos por que obtenga Ja más pron­
ta y completa curación.

Im pren ta  de ¡a  R ev is ta  «España en Á fr ica »

TííliRrííQ dp fntfl í ir j l f ía  Ampliaciones y  reproducciones, albúminas, 
lU l iO lC o  Uu iU lUyi cil la platinos, bromuros al lápiz, óleo, pastel, etc.

H U M B E R T O  P A R D E L L A N S * - S a n  Pablo, lO.-Barcelona ®
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Fábrica de sill Ebanistería
d e

M a r t i n  M a y n o u
Exportación á Proviüom, Ultramar, 
: : Marruecos j  Golfo de Guinea : :

K l o r i d a b l a n c a ,  IS-Sucursal: R i e r a  A l t a ,  1 8

w =

,0^

X
W  i

IMPORTACION,

EX P O R TA C IO N ,  COMISIONES Y 

R EPR ESEN TA CIO N ES

JDdal Gomos ó mi
M o g a d o r

M a r ru e o o s

FÁBRICA i  PRODUCTOS CERÁMICOS
A z u le jo s  4  W a t e r - c l o s e t s

I I J O  DE I I G I E  PUJOL T  BPOSIS
Reñejos metálioos hispano-árabes 

aplicables al decorado interior 
y  exterior de los ediñcios

C aL L e X a U e p s ,  9 B A R C E L O N A

M . C U C U R N Y
FABRICANTE DE LADRILLOS

Venta de tierras refractarias Especialidad en
piezas para generadores de gas pobre

RETORTAS Y PIEZAS para gas y  sulfuro de carbooo. | PIEZAS para bó­
vedas de generadores de vapor. | LADRILLOS para fundiciones, altos bor­
nes y  herrerías. || LADRILLOS para hornos de cal y  cemento. || LADRI • 
LLOS para calderas de vapor.í|| HORNOS Y  MUFLAS para decorar cristal 
y  porcelana. |[ HORNOS Y CRISOLES para fundiciones y  ensayos de me­
tales y  minerales. |¡ M ATERIAL REFRACTARIO para laboratorios quími­
cos y de minas. |[ FABRICACION ESPECIAL de grés fino para laboratorios 
y lábricas de ácldo.s. || CAJAS grés para galvanoplastia y  tintorería. |l 
VÁLVULAS Y GRIFOS para ácidos y  tintorerías. || VASOS grós y porosos 
para pilas eléctricas. || TUBERIAS grés de todos diámetros para alcanta­
rillas, traídas y  bajadas de aguas; inoxidables y muy superiores á las de 
hierro y  cemento.J B.ALDOSIN de grés, para pavimentos de acer? , ooche- 
II II S ü 1  ■ ras, cuadras, pesebres, etc. ’ lj' || j  || .-.|

BA E C E LO ^A  Princesa, y  Cotoners, 6
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F i B B  Bfl BE T BBBBB BE BBO Y PLQTfi
f i n o  d e  1 0 0 0  ""/o, y  s u s  s i m i l a r e s

C g r » í n e n  t í o l ’ d g h a  V d g .  d e  P i
S u c e s o r  d e  L la m p a l la s

Bspeciaüilail en canutillos j  todo lo concerniente para labores y bordados 

Hilados para la fabricacidn de galones 

Boria, 22, 4 2  BARCELONA

J Á f f l O N E S  Y  E P I I B U T I D O S
=  DE TODAS LAS REGIONES =Dirigirse á P E D K O  F b u R N Á N D E Z

C a l l e  N u e v a ,  5 4 .  M Á L A G A

COMISIÓN Y CONSIGNACIÓN

Dirigirse á F l e r m á n  _ V I a r x
MOGADOR — ( ' i l í a r r u e c o s . j

F Á B R IC A  D E  A R M A S  D E  F U E G O

J J l a r f i n  B a s c a r a n
É IB A R ^  (G u ip ú z c o a )

FÁBRICA DE MOSAICOS Y  PIEDRA ARTIFIC IAL

V I ^ D H  D €  V .  V E h D m i i l i i n E
—  -  « A  r s J ' l ' A N O H J K  — F Á B R IC A  D E  A R M A S

GARATA ANITÜA Y  COMPAÑIA
E l B A R  —  G u ip ú z c o a .

B jlE íim jí  D E  P6II?6S y  B^063I í 6S  D®^ X)E! ^

J a i m e  F o n t  y  C a n
Casa fundada en  1857

© Á r e o  San Cristóbal, 11. —  BA R C E LO N A ^  
Sspeciah'dad para Jilíarruecos 

Peines claro y espeso (cuadrado).
Los más superiores y de mayor tamaño que todos los fabricantes 

de España y Francia.
Compras de astas de carnero, buey y  pezuñas.

Cuenta corriente con e l Raneo de España y  Crédit Lyonnais.

COMISIÓN Y  CONSIGNACIÓN —  DIRIGIRSE Á

s - a . 3 v e x j : e 3 l
M O G A D O R  (M arru ecos )

COMISIÓN Y  CONSIGNACIÓN fl DIRIGIRSE A
^  S I D  H B D - € k - R H Z I Í D  ^

Z B 3
M O G A D O R  (M arru ecos )

oo
oo
o

CD
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,mos
D
m
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> > 3 3
CrfO “  >

/  ( - n  3 3 CC
A  ; _  n ”i m  r -

i >  i f l
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|i*—

CD
O

“ D

CD

P rim e ra  c a s a  en  E sp añ a  p a ra  cociección de  tra jes  p a ra  caba lle ro  y  niños.
E xportac ión  p a ra  C uba , Puerto -R ico , F ilip inas, M arruecos. Egipto , O ran ge  y  A rg e lia .

M áqu in a  p a ra  co rta r  1.500 tra jes  d iarios. — V en ta s  a l p o r  m ayor, p asa je  de  Eseudillers, núm . 4  bis.
Sucursa les: E seud illers , 66, y  R am b la  de C analetas, núm . 11 (S a s tre r ía  M odelo).
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Socíete Fraoco-Caoaría
COMPAÑÍA ANÓNIMA ESPAÑOLA

Capital 1 . 0 0 0 , 0 0 0  de pesetas
Domicilio social: Trafalgar» n / 14, Barcelona 

Sucursal en Canarias ♦♦♦ Buenos-Aires, 29 ♦♦♦ Las Palmas

Com isión
Comppa--vcnta

Consignación

^5E 3-

Servitio directo 
con ta r ifa  especial 
entre los

puertos de 
C spañ a  y Hfrica

- i S > -

Sección comercial 
p a ra  el 

continente
africano

-5 ?E ^

te le g ra m a :
Socieíefc

límportacíón  
exportación  

de y p a ra  
todos lo s pa íses

-e?ES-

Hgentes
comerciales 

y financieros en 
todas tas capitales 

del mundo
- íG e í-

fo n d o s  de reserva  
p a ra  em presas, 

construcciones 
y establecimiento 

de industrias

Code C icber’s

Esta Compañía efectúa en inmejorables condiciones todas las operaciones 
que favorezcan e! comercio entre España y Marruecos y ofrece muestras 

y precios de todos los artículos de producción nacional ♦♦♦♦♦♦♦♦

Para detalles dirigirse al Señor Director=Gerente de la Sociedad,
Trafalgar, número 14. == BARCELONA
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RESTAURANT
C Ú S P I D E  D E L  T I B I D A B O

B A R C E L O N A

^lÍTUailfl 1 540 METHÍIS SOBRE EL m V F LÁ O ÍÍ*
E n  la estación inferior del funicular 
puede tomarse, con el billete de su­
bida y  bajada, un abono para la  
comida al precio de 5‘5o pesetas en 
conjunto, ahorrándose de esta manera 

una peseta por persona

fl. Coriaí Hermanos
BANQUEROS (C E U T A )  

Expiden y  negocian letras so­
bre España y  extranjero eu 
♦  pesetas, libras y  francos ♦

COMISIÓN ECONÓMICA

¥

¥

I*

¥

¥

}. R MAHÍOUFS
B o to lp h  H o u s e   ̂Xi01>3r>E,BS E_ c_

C o n a ií i io n e s  y  OoxxeignEacloxxes
'

: GOMISIGÜES, flEPRESEIIIJlGIOIlES Y GONSIGNÍGIOIIES

; Guerson d’Exer Benarroch
: IVt E33LIILX-A.
'

Importador de pasas, almendras, naranjas, 
lanas, pieles, etc.

Solicítase correspondencia
Se facilitan informes

COMISIONES, REENESENTilCIONES Y CONSIGNACIONES

Emilio /nármoi Martín

C O M P A Ñ Í A  de V A P O R E S
de V a leo e ia  ét B arcelona

Lfl RODA H ER M flW O S
G R A O  DE V a L E N e ia

: © O N S iG N íie iéN  y  ©o m i s i ó n

1 MIQUEL BERN^RPI
; 3vee:jl,i3 l.i_.a .

¥

¥

’ 3 ^ — ^ 3 ^ -

¥

¥

-■ FABRICA DE CERVEZA
í

V  o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o

^  i  JOSÉ MAS r  MORELl §
en

Ingeniero quinoieoí  ERNESTO PETRY, s,
^  Calle Casanova, númepo 2

Barcelona
Especialidad eo Cerveza PILSEN

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOO

8  o
8

©alie Pelayo» número 50, 12 q

=  B A R C E L O N A  =  g

í  O ANALISIS DE MINERALESa» O  __ _________
n® O 
b "  o  
.P  O

Ayuntamiento de Madrid



S O C I E D A D  A N Ó N I M A

i  I Sale tt IIP
0

f
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Domicilio Social: eortes, 457.— BH ReELO NH

--------------------

MEDALLA DE DRO EN LA EXPOSICIÓN DE PARÍS DE 1900
 © 4  ® -----

A gua mínero-medídnal natural purgante
-------------------------------- sulfatado sódica litínica magnesiana

N O  E X I G E  R É G I M E N  #  N O  I R R I T A  J A M Á S
M orízada  su venta por Real Orden de 1S de noviembre de Í902. 

Reeomendada por los más eminentes médieos de Europa y j9mériea. 

Reeonoeida eomo la mejor agua purgante por ser la que eontiene mayor ean- 
iidad de sulfato de sosa.

Unico manantial en el mundo que puede ofrecer

SALES NATURALES
purgantes, depurativas, diuréticas, obtenidas

por evaporación espontánea de sus aguas

D eclaradas de uso re gla m enta rio  en los buques y  
establecim ientos de ia  firm a d a  p o r  

de 3 de Enero  de 1905

Ayuntamiento de Madrid



MATERIALES «1 CONSTRUCCION
t 'Á B R lC A  E S  C A STE I/JjD K F E L S  .............. -

LAD RILLO  PIEDR A, Sistema privilegiado. 
SÍLICO-CALCÁREO, en dimensiones ordinarias y especiales.

M OLDURADOS =  COLORES VARIADO S  
CALVIVA, á Granel 3? Molida en polvo.

CAL APAGADA de uniformidad constante. 
Procedimiento Patentado. Marca « L A  M ARIPOSA »

P. LA ROSA Y PICH
CAL APAGADA
P ro ced im ien to

P a ten tad o  

P. DE LA ROSA T PICH 
ClSTflUlEfflS

M a r c a  B e g is t r n d a

DESPACHO:
Dernllorio de S- Friaciseo, 1

P r in c ip a l  

T e lé fon o  n .° 301 

B A R C E L O N A

A MINERO MEDICINAL NATURAL DE

D ip lom as  y  M e d a lla s  d e  O ro

E flc izm en te recomendada por las Academ ias de París y  Barceiona 
y  por todos los Centros m M lcos de Enropa y  América 

 P U R G A N T E S  S I N  R I V A L  E N  E L  M U N D O ____

C o m b ate  e f icazm en te  la s  eo fe rm o d a d e s  s ig a ie n te s :  C o n s tip a -  
cido p e r t in a z  de  v ie n t r e ,  in fa r to s  c rd n ico s  de! b ig a d o  ;  bazo , 
o b s tru c c io n e s  v is c e ra le s ,  d e sd rd e n e s  fu n c io n a les d e l es td m a g o  
é in te s t in o s , c a le n tu r a s  b ilio sa s , d e p d s ito s  b ilio so s , c a le n tu ra s  
ti fo id e a s , c o n g e s tio n e s  c e re b ra le s , a fecc io n es h erp O ticas , fieb re  
a m a r il la , e sc rd fn la s , o b e s id a d  (g o rd u ra ) ;  p u d ién d o se  c o n s id e ra r  
e l A Q D A  D E  E Ü B IN A T  L L O R A C H  com o e l r e y  de  los p u r ­
g a n te s  ino fen siv o s .— N o  e x i g e  r é g i m e n  n i n g u n o .

C om o g a r a n t ía  d e  le g it im id a d , e x ig ir  s ie m p re  en  c e d a  f ra sc o  
l a  f irm a  y  rú b r ic a  del D O C TO R  L L O R A C H , con e l escudo  e n ­
ca rn a d o  y  e t iq u e ta  a m a r i l la .—D esco n fia r d e  im ita c io n e s  y  
subsC itiicionea.

V éndese  en  fa rm a c ia s , d ro g u e r ía s  y  d e p d s ito s  de  a g u a s  m i­
n e ra le s .  A d m in is tra e id n : C o r te s , 6 4 8 .—B A R C E LO N A ,

Fábrica de YESOS BLINCOS áe todas clases
--K3 G A S A  F O N D A D A  E N  1854 -

Mármoles en Granitos, Cementos, Cales y demás materiales para la constrncción

J U A N  O M E D E S
ds Sulfatas ds Cal, Baritas, Carbonato ds Cal, Jaboncillo [talco], Colaros y tierras para la Industria

Fábrica: Béjar, 7 0 ,  T e l é f o n o ,  n u m .  3 ,2 2 2  *  Almacén: Muntaner, 4 2 ,  T e l é f o n o ,  n ú m .  2 , 1 1 8  

Exportación á Provincias y Ultramar B A H G B I _ . 0 3 X " A

CURTIDOS
j(^rtículos para (guarnicioneros
— ElMCÜñDBRNflCIÓN Y  ORTOPEDIA —

:
t
t

J O S É  L L A C E R
Especialidad en Pieles para Guantes

H o sp ita l ,  1 3 9 . - B H R e E L 0 W H

FÁBRICA DE MOSAICOS HIDRÁÜLICOS
. y\ .

P iedra  f irt if íc ia i
y  DE

Granito fidárm oi

Cabruja y Seguí
S .  e x x  C 3 .

G alle  C asan ova  ( e s p i n a  Industria )

D i r e c c i é n  T e l e g r á f i c a :  “  C A B R U S E G U Í  “  B a r c e l o n a

------------  T o lé fo n o  3,784-------------

Ayuntamiento de Madrid



Fábrica de Ladrillos por Procediraienío Mecánico
C O I M  r * H Í V 'T E 2 I > J 'X 'E Í

ÜUAIM RENOm Y GIRflliT
-------------------O E S P a e n © : ©alie de la Diputación, 255 -----------------

-   ¿  .
E S P E C IA L ID A D  para M A R R U E C O S  en molduras <■........   --rw
-  -------— ---■— ■ - ■ ■■' ■■=»  para toda clase de construcciones en ladrillo visible

M E D A L L A  D E  ORO E N  L A  E X P O S I C I Ó N  D E  M I N E R Í A  D E  B A R C E L O N A  EN  19 0 5

FABRICA  D E C E R V E Z A
D E

José Wamm
C A L L E  D E  U R G E L ,  7 1  T E L É F O N O  1 , 1 3 0  B A R C E L O N A

Compañía General de ASFALTOS Y PORTLAND
G e tn e n fo  f o r f l a n d  A p t i f i c i a l  A g l i A j l ^

S ó l o  c o m p a r a b l e  á  l o s  m e j o r e s  P o r t l a n d s  a m e r ic a n o s , in g l e s e s , a l e m a n e s  y  f r a n c e s e s

TIPOS: A T L A S - H e i D E L B E R G - V I C A T
P r im e r a  f á b r ic a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c ió n  d e

CIEN T O N E L A D A S  D IARIAS

Domicilio Social; piaza do Cafaluña, núm. 12: BflR©EL©Na
Y a c im ie n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t ic a s  y  M a r g a s  b it u m in o s a s  e n  G is c l a r e n y , B a g á ,

B r o c á , P o b l a  d e  L i l l e t , C a s t e l l a r  d e  N u c h , G o m b r e n y , C a m p d e v á n o l  y  C a m p r o d ó n

r

ik x c :>g a t d o :e \
Importación y Exportación
Consignatario de las Compañías de Vapor ♦♦  RIÜS ¥ TORRES ♦♦  BARCELONA

Servicio Itali-Spa^nolo.- - QÉNOVA

Ayuntamiento de Madrid
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FÁBRICA DE MUEBLES Y CAMAS TORNEADAS
m í

(7^

TALLERES:
U R G E L ,  1 5 4  Y  1 5 6

ALMACENES Y DESPACHO:
e O R T E S  (GRANYÍA), 5 2 1

«  S A f í G E I i O J ' Í A

CO M PRA y  VENTA
—  D E  —

TODH eLH SE DE GHNHD©
n > i n i G m s E :  A

-  --“lórs

COMISIONISTA V CONSIGNATARIO
1 de la Compañía

RIUS Y  TORRES de Barcelona
D i E i i  g i e h . s e :  a

¡79̂e

D. M JIR IflN O  FERW flW DEZ
•• • ” *

SR ES. ATALAYA HERMANOS

— ^  M E L I L L A ^  T Á N G E R

JA C IN T O  V IÑ A S  & M U X I !
B A . :F t c E :L o i s r A .  J

O FIC INAS Y  ALM ACENES:

Rambla de Cataluña, 63, y  Aragón, 233 '
Direccífin tslirSüa: VIÑASMUXI-BARCELONA . 

eaSH  EXPORTHDORfl
D E  -

PS0DU3T0S Y MANUFACTURAS ESPAÑOLAS

SE R Y ie i©  DE L a  eOM PHÑÍH

: Seriieio entre Italia, Francia, Eapaiia, ílarrnecos j Foitopl 
>
' Salidas mensuales de Barcelona para  T á n ge r, G ibra l- 
‘ tar, Casablanca, M azagán , Saffi, M ogador y  Portu ga l. 
, Para  más inform es d ir ig irse  á su consignatario en 

Barce lon a  sefiot' clon José Capdevila y Jtosell.
* -------  P aseo  de Colón, núm . 15 -------

A 6 E N G I A  D E  T R A N S P O R T E S  Y  A D U A N A
AMENGUAL y  C2

d O C I E D A O  E N  C O M A N D I T A

C úSA  EN CERB6RE Y  PO R T-BO U

S e rv ic io s  com b losdos  de d o m ic il io  á  d om ic ilio  para  
todos  lo s  p u e rto s  d e  la

IPenínsula, C an a r ia s  y Costa de m arruecos
Consignación; Vapores correos de Malión. 
D e legac ión : A g en c ia  H avas Fabra.
Casa prin cipa l en B arcelona: D orm itorio  de San 

Francisco, nüni. 13.
T elegram as: Am engual.

(Compañía Hnóniina
de Vapores Y IN üESa

SUCESOBA DE ESPALIU Y C.“
S E V I T  . T L . A .

SERVICIO FIJO ENTRE SEVILLA Y MARSELLA
Salidas de S ev illa  los domingos.
Idem  de Barcelona para  M arsella  los m iércoles.
Idem  de M arsella los m iércoles.
Idem  de Barcelona para  Valencia, M álaga , Cádiz y  

S ev illa  ios domingos.

Consignatario en Barcelona; D . A G U S T ÍN  P U IG  
Paseo de la Jlduaua, 5, bajos
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i S G D C

FABRICA DE M OSAICOS HIDRÁULICOS
(La M ás IMP0RTaNTE DE ESPaÑa)

JoncuSería
Plaza de Cataluña, 15. — B A R C E L O N A

Gran Premio de Honor y Medalla de Oro ♦  *  *  ♦  *  *  
# * # ♦ * # ♦ * *  en la Exposición de Londres

!3 VIUDA DE JOSÉ MIQÜEL Y RIÜS
♦♦♦♦ Rambla de Santa Mónica, núm. 2i.—BAROELONA ♦♦♦♦

... -------------
Libros Rayados

AlmaeéD de Papel
Calendarios ñmerieanos

Eoeaadernaeiones .
Artíealos de Eserítorio

Tarjetas de paotasia

Pídanse los Catálogos y Muestrarios de Tarjetería de Fantasía, Menús, Carnets y  Trípticos para Invitaciones 

- ♦ -  y Programas, etc., etc., Libros raizados, Resmillería, Papeles comerciales v de todas clases. •  *

i n a i Q n i  a i a i
OASABLANOA m a r r u e c o s

Comisiones y Representaciones,

Agencia marítima.

C o n s ip a t a r i f l  fle la s  G o i í a f i i a s  úe N avegac ió n

ñ Rius y Torres, de Barcelona.

Hntonio Millán, de 6 ádiz.

CAEL FIOKE
 r^.z e n  ^

-  CASABLANCA — MAZAGAN -  

-  MARRAKESCH — Y — FEZ —

Casa exportadora de prodaetos ♦ ♦ ♦ 

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  del Imperio OQarroqui

— s c z i í í z i x z z í í z z s c :

Ayuntamiento de Madrid



Q O

, y »  r,

o o
C 9

^ R A N  P r e m i o
en la  Exposiciónüniversa! de París 1900.

JíNISlDEL mONCP CO

c o

«a:

■Prim eros  Prem io s
.en todas las

E X P o s ia o N E S .^ / í^ t * iC r ^ -

Marcas de la  casa C lases

9 .

E SP ÍIM A deORO. corriente,
SP O R T .      fin o
E X P E L S IO R    e x tra

W R m  í e  £ S ? i : 5 e 5
Fábrica de Espejos b i­
selados plateado á gas. 
Lunas de grandes d i­
mensiones, toda ola 
se de vidriería mo­
derna, extranjera. 
Instalaciones de 
escaparates, ca­
fés, tiendas, et­

cétera.

TSliñFONO
van

ftpniMlailei;

Melilla, 
Ceuta, 

Tánger, 
Casablanca,

SUCURSAL
f  en

B areeiona
Sepálveda, 166

LUAoePILLOSIZOüIERDOtC
Para Islas Canarias, Santiago de Cuba, 

— Habana, —
— Veracruz, Tampico y  N ew  Orieans —

EL VAPOR

iMTi m i
©apitán don Hntonio Bilbao

Admite pasajeros de !.% 22 y 3 /  clase 
y carga para los referidos puertos. 
Informarán sus armadores.

PLAZADESAN AGUSTIN, 2

D NILLOS, IZOÜIERDO Y C;, S. EN f.
g A jdxi z

Ayuntamiento de Madrid



r \ s — : : : O c X — - i r \

ELIODORO LILLO
^  Depósito de azafrán  paro. Importaeión direeta de los ^
^  eoseehepos. Bxpontaeión á todos los países del mundo ^

J Rambla eanaletas, 13, I.® B aR eE LO N H

ÜNION ALCOHOLERA ESPAiOLA
S O C I E D A D  A N Ó N I M A

Capifal: 16.000,000 de péselas
- A . l a . r c 0 n . ,  1 1 . —  2 s ^ .A .3 D l^ I ID

«>® Fabricación de Hlcohol vínico é industrial. Exportación de 

Cognacs, Rons, Anisetes, absentas, Ginebras, Kirk, etc., etc. ^

s n
1

U l j AD GENEMi ^
l E D l  D

M onfalbán, 6 . - M A P R I P

52» Venta de agúeare? pilé?, granulado?, blan­
quillo?, cenfrífieo?, amarillo? y refinado?. 52»

= L . J ^

Ayuntamiento de Madrid
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H a  q u ed a d o  com p ro b a d o  p o r  in fin id a d  d e  em in en c ia s  m éd ica s , 
qu e  hlCéfiro deOrienis-XUlo es e l ú n ico  p re p a ra d o  en  e l m undo 
q ^ e  h a ce  r e n a c e r  y  c r e c e r  e l c a b e llo ,  b a rb a , b ig o te  y  c e ja s ; im p i­
d e  su  oa ícki, e v i t a  la s  can a s  y  cu ra  'todas  la s  e n fe rm ed a d es  del 
cu ero  c a b e llu d o , com o  son: T iñ a  p e la d a , e czem a  p i lo s o ,  a lo p e c ia  
sebórrea  (cabeza  g ra s ie n ta ),  ca spa , h u m ores , e tc . ,  e tc .

M illo n es  d e  person as  q p e  h a n  usado e l Céfiro deOrienfe-XiUo 
c e r t if ic a n  y  ju s t if ic a n  sus p ro d ig io so s  rebu ltados.

€ ¡ que es calvo ó le cae el cabello es porque quiere, pues 
m ed ia n te  con tra to

ü J f a d a  s e  p a g a  s i  n o  s a l e  e l  c a b e l l o ! !

¿ P u ed e  darse  m a y o r  g a r a n t ía  en  e l é x ito  in fa l ib le  d e l tan  r e ­
n o m b ra d o  Céfiro be óriente-X ilio?

C onsu lta  p o r  e l in v e n to r  5>. bfeUodoro Xiilo, R a m b la  de C a ­
n a le ta s , n ú m . 13, 1 .°— B A R C E L O N A ,  d e  3  á  6 , d ía s  fe s t iv o s  d e  
1 0  á l .

T a m b ié n  se  d a n  con su ltas  á  p ro v in c ia s  p o r  e s c r ito , m an d an do  
un s e llo  p a ra  la  con tes ta c ión .

D e  v e n ta  e n  todas  la s  bu en as P e r fu m e r ía s , B a za re s , D ro g u e r ía s , 
F a rm a c ia s  y .P e lu q u e r ía s , á  5  pesetas frasco.

W "  AVISO IMPORTANTE
2 5 ,0 0 0  P e s e t a s  se  a p os ta rá n  c o n tra  ig u a l  ca n t id a d , a l 

q u e  p re te n d a  d em o s tra r  qu e  e x is te  en  e l  m u n do  un  p re p a ra d o  que 
d é  m e jo re s  resu lta d o s  qu e  e l

C É F IR O  D £  O R I F N T R - L I L L O
0 C V - - o *

hcx Papelera Española
FABRICACIÓN DE PAPEL DE TODAS CLASES

DELEGfleiÓN EN MADRID, ATOCHA, NÚM. 113

Ayuntamiento de Madrid




